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ANTÓN IO RA Í N HO
PRES I DENTE DA PROV I S EU

A O RG AN I Z AÇÃO

É no ano do seu 43º aniversário que a PROVI-
SEU - Associação Para a Promoção de Viseu e 
Região organiza o XV Festival Internacional de 
Música da Primavera (FIMPViseu). É em dois 
dos pilares que a suportam, contribuir para a 
promoção cultural das populações e contri-
buir para a valorização e expansão do ensino 
nos seus diversos graus e modalidades, que 
o Conservatório Regional de Música de Viseu 
Dr. José de Azeredo Perdigão detém, desde 
1985, o realce da visibilidade de concretização 
daqueles fins.

Viseu tem sido uma cidade que se tem vindo 
a afirmar no panorama da formação artística; 
é, hoje, a capital administrativa de uma região 
que se esforça por fortalecer o nível cultural 
da sua sociedade funcionando como um polo 
agregador, e até uma referência, através de 
diversas expressões artísticas e culturais.

Neste contexto é justo deixar uma nota, 
também, para outros municípios à volta do 
de Viseu que têm assumido o pioneirismo no 
ensino artístico da música pela adoção de pro-
jetos que em muito valorizam os seus jovens e 
menos jovens: a abrangência de colaboração 
do Conservatório tem aproximado projetos 
únicos em Portugal graças ao forte empenho 
e acolhimento das forças vivas da região.

Particularmente, o FIMPViseu tem vindo, ao 
longo dos anos, a contribuir de uma forma 
incontornável para esse crescimento sendo 

um acontecimento anual que já entrou no 
calendário internacional e que não se esgota 
nos espetáculos que proporciona a toda a 
comunidade: é interessante verificar que a 
evolução do evento abrange atividades como 
a competição, a formação, a criação, sensi-
bilização e fruição musical.

A música é levada a locais como escolas, 
lares, ou estabelecimentos prisionais, para dar 
apenas três exemplos, através de concertos e 
atividades pedagógicas preparadas à medida 
destes públicos.

Além do orgulho que a todos toca na PRO-
VISEU, a organização do Festival assume-se, 
sobretudo, como uma responsabilidade que 
temos para com a população. Viseu e a região 
já não são os mesmos sem o FIMPViseu. 

Aos recursos humanos, docentes e não docen-
tes, da PROVISEU registo um reconhecimento 
de notável empenho e inexcedível dedicação, 
permitindo-me destacar o Diretor Pedagógico 
do Conservatório, Prof. José Carlos Sousa, 
que tem vindo a abraçar – com reconhecido 
sucesso – a direção artística do Festival.

Um projeto desta dimensão também não seria 
possível sem as entidades que o apoiam, sem 
os mecenas e sem os parceiros que o tornam 
possível – o vosso nome está escrito na his-
tória cultural desta cidade.

Boa Festa.
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FERNANDO RUAS
PR ES I DENTE DA CÂMARA MUN I C I PAL  DE V I S EU

N OTA D E  ABERTU R A

Em 2022, o Festival Internacional de Música da Primavera 
celebra a sua 15ª edição. É com orgulho que podemos afirmar 
Viseu como o “berço” deste que é um festival de qualidade 
e referência, no contexto da música erudita no país, mas 
também além-fronteiras. 

Ao longo dos anos, o forte sentido de compromisso, von-
tade de evoluir, de apresentar um programa de excelência e 
colocar a iniciativa no mapa, manifestados pela organização 
do Festival - representada pela Proviseu e o Conservatório 
Regional de Música de Viseu Dr. José Azeredo Perdigão -, 
numa cooperação com o Município de Viseu, imprimiu uma 
marca forte e incontornável na agenda cultural do concelho, 
proporcionando a viseenses e visitantes performances inéditas 
e de elevada qualidade. 

Ao mesmo tempo, o Festival é já um palco privilegiado para 
que os nossos músicos provem a sua qualidade musical. Numa 
espécie de intercâmbio cultural, também outros talentos e 
artistas de outros países aqui encontram um palco para difusão 
da sua música e experiência. É, sem dúvida, um encontro que, 
pela sua internacionalidade, se revela uma mais-valia para 
Viseu e a sua Cultura. 

Nesta 15ª edição, e após uma fase na sua história em que 
a pandemia COVID-19 obrigou a um reajuste de formato, é 
com enorme agrado que assistimos ao regresso aos palcos da 
cidade, de forma presencial, do Festival de Música da Prima-
vera. Termos a oportunidade de viver, sentir e ouvir as per-
formances musicais, ao vivo, é um privilégio. A qualidade da 
programação que nos é apresentada é um convite imperdível. 

Felicito a organização pelos 15 anos de Festival, um projeto 
cultural estruturado, consolidado e que é hoje uma iniciativa 
que muito nos honra e valoriza no panorama musical e cultural. 

Termino com um repto a todos os viseenses e visitantes: viver 
a primavera, na Cidade-Jardim, ao som das performances 
musicais que este Festival propõe! 

Fernando Ruas 
Presidente da Câmara Municipal de Viseu
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JOSÉ CAR LOS SOUSA
D I R ETOR ART Í ST I CO

O FES T I VAL

Abril é o mês da liberdade, em Viseu é o mês 
da música... 
“Se não tivéssemos inverno, a primavera não 
seria tão agradável: se não experimentásse-
mos algumas vezes o sabor da adversidade, a 
prosperidade não seria tão bem-vinda.”
- Anne Bradstreet 

Depois de duas edições tão atípicas, condi-
cionadas pela realidade Covid19, o festival 
abandona as transmissões live streaming, e 
chama novamente o público às salas da nossa 
primavera musical. Esta edição oferece 19 
concertos que envolvem cerca de 300 músi-
cos. Como seria de esperar, o cartaz está 
preenchido com músicos dos 4 cantos do 
mundo representando países como o Brasil, 
Argentina, China, Eslováquia, Grécia, Espa-
nha, França, Itália e Portugal. 

Apesar de serem muitos os músicos estran-
geiros, o festival começará com a prata da 
casa, dando a honra aos nossos alunos e os 
nossos professores. Seis orquestras subirão 
ao palco: Orquestra XXI, Orquestra Filar-
monia das Beiras com o Quarteto do Rio, 
Orquestra de Saxofones do Dão, Orquestra 
POEMa com Abraham Cupeiro, Orques-
tra Filarmónica Portuguesa e a Orquestra 
Juvenil de Viseu.  A criação de novas obras 
sempre foi uma aposta deste festival; assim, 
em parceria com a Miso Music Portugal, 
o FIMPViseu encomendou 3 obras para 
orquestra que irão ter a sua estreia mundial 
em Viseu, a 22 de abril pela Orquestra Filar-
mónica Portuguesa.

Vários solistas internacionais vão apresentar-
-se nos nossos palcos, dos quais destacamos 

os guitarristas Carlo Curatolo e Elia Portarena 
de Itália, Karol Samuelčík da Eslováquia e o 
pianista chinês Qing Li.

Na Música de Câmara damos destaque ao 
Trio Cavalcade de França, com Jérémy 
Jouve, Mathias Duplessy e Stéphane 
Edouard; ao Duo Melis formado pelos gui-
tarristas  Susana Prieto e Alexis Muzurakis 
de Espanha e Grécia; ao Duo de Carles Pons 
e Darío Polonara, de Espanha e Argentina 
com o programa de “El Tango”; ao Re:Flexus 
Trio que entre outras nos traz a música de 
Sérgio Azevedo; ao Ibertrio que em véspera 
do 25 de abril, nos apresentará o programa 
“Música Arma da Liberdade”.  Teremos ainda 
a presença de vários duos de “músicos da 
casa” com programas muito diversificados, 
dos quais destacamos “CAR12 - A Grande 
Viagem” um espetáculo músico-teatral com 
André e Miguel Cardoso.

O Concurso Internacional de Guitarra e 
Piano de Viseu atrai jovens intérpretes, exce-
lentes músicos de todo o globo, confirmando 
a abrangência internacional do festival. Este 
ano, voltamos a ter a Guitarra no papel 
principal; após uma primeira eliminatória 
online, poderemos assistir presencialmente 
à 2ª eliminatória e à final nos dias 8 e 9.  Este 
concurso destaca-se não só no panorama 
nacional como também internacionalmente, 
e tem sido uma rampa de lançamento para 
uma geração atual de grandes guitarristas. 

Bem-haja ao público, aos músicos, aos 
mecenas e a todas as entidades que apoiam 
o FIMPViseu. Um especial agradecimento ao 
Município de Viseu, na pessoa do Sr. Presidente 
da Câmara Municipal de Viseu Dr. Fernando 
Ruas e da Sr.ª Vereadora da Cultura Leonor 
Barata por todo o apoio dado à Proviseu/ Con-
servatório de Música para a realização deste 
festival de música da cidade e região. 

Numa época de dor e sofrimento humano, 
espero que esta festa da música nos possa 
trazer momentos de grande beleza, pondo 
o foco no melhor que o homem pode fazer.

Em abril não fiquem em casa, a Primavera 
está a chegar!
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ABRIL HORA CONCERTO LOCAL

02 SÁB. 21h00
Concerto dos Professores do
Conservatório de Música de Viseu

Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

03 DOM.
15h00 
17h00

Concerto de Laureados do 
12.º Concurso de Instrumentistas
do Conservatório

Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

05 TER. 21h00 Qing Li CHN Museu Nacional
Grão Vasco

06 QUA. 19h00 Re:Flexus Trio Museu Nacional
Grão Vasco

21h00
1P. Elia Portarena ITA

2P. Karol Samuelčík SVK
Museu Nacional
Grão Vasco

07 QUI. 21h00 Duo Melis GRC/ESP Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

08 SEX. 21h00 Trio Cavalcade FRA Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

09 SÁB. 21h00
Final do 5º Concurso Internacional
de Guitarra de Viseu Teatro Viriato

10 DOM. 17h00 Orquestra Juvenil de Viseu Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

ABRIL HORA CONCERTO LOCAL

13 QUA. 21h00 Orquestra de Saxofones do Dão Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

14 QUI. 21h00
PANGEA - Abraham Cupeiro
 e Orquestra POEMa

Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

20 QUA. 21h00 CAR12 - A Grande Viagem Teatro Viriato

21 QUI. 21h00
1P. Carlo Curatolo ITA

2P. Darío Polonara ARG e Carles Pons ESP Teatro Viriato

22 SEX. 21h00
Orquestra Filarmónica Portuguesa: 
Estreia Mundial 3 Obras de
Compositores Portugueses

Escola Secundária 
Emídio Navarro

23 SÁB. 21h00
1P. José Magalhães
e Aldovino Munguambe
2P. Ibertrio

Teatro Viriato

24 DOM. 17h00
Orquestra Filarmonia das Beiras
e Quarteto do Rio

Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

28 QUI. 21h00
1P. Liliana Duarte e Andreia Tomás
2P. Nuno Silva e José Magalhães Igreja da Misericórdia

29 SEX. 21h00 Orquestra XXI Politécnico de Viseu, 
Aula Magna

ABRIL

BILHETES

Todos os concertos são de entrada paga. Os 
bilhetes podem ser adquiridos no Conserva-
tório Regional de Música de Viseu e online 
em www.musicadaprimavera.pt ou no Teatro 
Viriato para os concertos que se realizam 
nesse espaço. 

PREÇOS

     Preço: 2,5€
     Preço: 5€
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CONCERTO DE ABERTURA - CONCERTO DA PRIMAVERA
Professores do Conservatório de Música de Viseu

ENTRADA
2 . 5€

0 2  ABR I L
SÁBADO
2 1 H 0 0 

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA

PROGRAMA

IVAN TREVINO
Catching Shadow
Aldovino Munguambe 
& Manuel Dias (Duo Marimba) 

A. VIVALDI (1678-1741)
Concerto em Sol menor.
III. Allegro non molto
W.TUSTIN (1911-2002)
Tarantella
Joana Correia (Flauta Transversal)
Jorge Patrão (Oboé)
Isabel Tavares (Clarinete)

ANDRÉ JOLIVET (1905-1974)
Fantaisie – impromptu
Tiago Correia (Saxofone)
Anícia Costa (Piano)

G. GOLTERMANN (1824-1898)
The faith
Luísa Antunes (Violoncelo)
Jorge Martins (Piano)

CÉCILE CHAMINADE (1857-1944)
Primavera (das “6 Peças Românticas” op. 55)
Anícia Costa e José Miguel Amaral (Piano)

F. DOPPLER (1821-1883)
Airs Valaques
Joana Correia (flauta transversal)
Jorge Martins (piano)

MAURICE WHITNEY (1909-1984)
Rhumba
José Magalhães (Saxofone Alto) 
Aldovino Munguambe (Marimba)

A. CORELLI (1653-1713)
Follia
Joaquim Castro (Violino)
Luísa Antunes (Violoncelo)
André Cardoso (Guitarra)

PAQUITO D’RIVERA (1948)
Contradanza
José Magalhães (Saxofone Soprano);
Nuno Silva (Acordeão)
Dércio Fernandes (Contrabaixo)
Aldovino Munguambe (Cajon)

CAMILLE SAINT-SAËNS (1835-1921)
Danse macabre, op.40 (arr. Louis Trépanier)
André Cardoso, Marco Pereira, Paula Sobral,
Rúben Sobral (Quarteto de Guitarras)

HANS-GÜNTHER KÖLZ (1956)
Latin Meeting
Abel Moura, Bruno Cabral,
Nuno Silva, Sónia Sobral (Quarteto de Acordeão)

F.F. MARTINS
Canção da Primavera
Ana Serrano (Violino)
Luísa Antunes (Violoncelo)
João Paulo Sousa (Guitarra Portuguesa)
António Coelho (Guitarra Clássica)

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Veraño Porteno
André Cardoso (Guitarra); Carlos Ferreira (Violino) 
José Miguel Amaral (Piano); Nuno Silva (Acordeão); 
Miguel Cardoso (Contrabaixo);

Concerto de Laureados do 13o Concurso
de Instrumentistas do Conservatório

03 ABR I L
DOM INGO

Alcançar a excelência num instrumento só é 
possível com aplicação e trabalho. No Con-
servatório Regional de Música de Viseu Dr. 
José Azeredo Perdigão, todos os dias temos 
a oportunidade de partilhar o nosso conheci-
mento com os alunos, demonstrando técnicas, 
segredos e ensinamentos recolhidos ao longo 
de anos de experiência. A partilha destas fer-
ramentas é essencial para um bom desempe-
nho, mas só a dedicação que cada aluno dá 
ao seu instrumento de eleição – dentro e fora 
da sala de aula – o pode ajudar a alcançar a 
excelência. A prática diária não é um segredo 
para crescer, mas cumpri-la é um desafio.

Por isso, este ano voltamos a realizar o Con-
curso de Instrumentistas do Conservatório. 
Depois de um interregno forçado de dois anos 
queremos dar um espaço para reconhecer 
esforço destes novos músicos. Os alunos con-
correntes foram distribuídos por 6 categorias 
em cinco áreas instrumentais e canto:

Categoria A – Iniciação (até aos 8 anos de 
idade); Categoria B – Iniciação (até aos 10 
anos de idade); Categoria C – Básico (para 
alunos inscritos nos 1º e 2º Graus); Categoria 
D – Básico (para alunos inscritos nos 3º e 4º 
Graus); Categoria E – Básico e Complemen-

ENTRADA
2 . 5€

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA

1 5H 0 0  –  CATEGOR I A  A ,  B ,  C
1 7H 0 0  –  CATEGOR I A  D ,  E ,  F

tar (para alunos inscritos nos 5º, 6º Graus. 
5º grau e 1º ano do curso complementar de 
Canto); Categoria F – Complementar (para 
alunos inscritos nos 7º, 8º Graus. 2º e 3º anos 
do curso complementar de Canto).

De 25 a 31 de março, todos os alunos pré-se-
lecionados, cerca de 450 na edição deste ano, 
apresentaram duas obras de livre escolha e de 
carácter contrastante, tendo sido avaliados 
segundo o seu domínio da técnica e expressi-
vidade. Os melhores, quase 50 premiados e 
várias menções honrosas, apresentam o seu 
trabalho neste dia.

Continua a ser impressionante o potencial 
que estas crianças e jovens trazem dentro de 
si. Esperamos que este reconhecimento do 
seu valor seja mais um incentivo para o seu 
crescimento e alegria.



TRANSM I SSÃOMECENAS

1 2 1 3

Qing Li CHN

W. MOZART (1756-1791)
Rondo Kv511

L. V. BEETHOVEN (1770-1827)
Sonata No.28 op. 101

F. CHOPIN (1810-1849)
Polonaise Fantasie op.61
Ballade No.3 op. 47
2 Valses: op.64 No.2 et op.42
Polonaise Héroïque op.53

PROGRAMA

Qing Li – Piano

FICHA ARTÍSTICA

5 ABR I L
TERÇA
2 1 H 0 0 

MUSEU NAC IONAL 
GRÃO VASCO

Elogiado pelas suas interpretações cuidadas 
e presença impactante no palco, a paixão de 
Qing pela música foi acalentada em tenra 
idade pela sua avó e pelo seu pai, que são 
ambos músicos. Natural da China, Qing foi 
admitido na escola média do Conservatório 
de Xangai e aí recebeu formação profissional 

ENTRADA
2 . 5€

Re:Flexus Trio

6 ABR I L
QUARTA
1 9H 0 0 

MUSEU NAC IONAL 
GRÃO VASCO

ENTRADA
2 . 5€

Este trio surgiu do encontro espontâneo 
entre três instrumentistas que frequenta-
ram a Escola Superior de Música e Artes do 
Espetáculo do Instituto Politécnico do Porto. 
Desde então, têm trabalhado predominante-
mente o repertório romântico e contemporâ-
neo que junta o clarinete, a viola d’arco e o 
piano numa formação camerística delicada 
e intimista.

A sua estreia ocorreu em março de 2018, 
no Teatro Helena Sá e Costa, no âmbito do 
“Festival ESMAE” – evento dedicado, sobre-
tudo, à apresentação e divulgação de grupos 
de música de câmara. Desde então, mantêm 
uma atividade regular nos concertos realiza-
dos em Portugal. Em 2019, apresentaram-se 
no Auditório Municipal do Seixal, desenvol-
vendo a estreia nacional da peça “Trio for 
clarinet, viola, piano”, do compositor norte-
-americano Eric Sawyer.

Também em 2019, as instrumentistas foram 
embaixadoras das comemorações em home-
nagem ao músico António Variações, no Mos-
teiro de Santo André de Rendufe, promovidas 
pelo município de Amares e pela Comissão 
Promotora de Homenagem a António Varia-
ções (2018-2020). As comemorações incluí-

LUÍS ARIAS (1940-2018)
Elegía 1963 a la memoria de Tirso de Olazabal

R. SCHUMANN (1810-1856)
Märchenerzählungen, Op. 132

M. BRUCH (1838-1920)
Acht Stücke, Op. 83, n.os 1, 3

SÉRGIO AZEVEDO (1968)
5 Miniaturas em Trio

PROGRAMA

Ana Sofia Matos – Clarinete
Mariana Morais – Viola d’arco
Maria Isabel Mendonça – Piano

FICHA ARTÍSTICA

até partir para os EUA aos 18 anos de idade. 
Após graduar-se na Universidade de Yale 
em 2016, Qing continuou a ganhar con-
cursos internacionais de piano, tais como 
o 15º concurso internacional de piano 
Albert Roussel em França e o 4º concurso 
internacional de piano de Viseu em Portu-
gal. Em 2020, Qing foi galardoado com o 
Prix Cortot, tendo participado em vários 
eventos como a Rádio France Musique, o 
Festival Nohant Chopin, o Centro Despor-
tivo no Mónaco e a Salle Cortot em Paris. 
Em Fevereiro de 2022 Qing lançou o 
seu novo CD com a etiqueta Passa-
vant Music com um programa inteira-
mente dedicado à obra de Beethoven. 
Qing é licenciado em Música pelo Conser-
vatório de New England em Boston e Mestre 
em Música pela Universidade de Yale. Em 
Dezembro de 2020, obteve o Diploma de 
Artista da Ecole Normale de Musique de 
Paris. Qing trabalha intensivamente com 
Hung-Kuan Chen, Sedmara Rutstein, Eric 
Heidsieck, Marian Rybicki e Zhu Xiao Mei. 
Atualmente reside em Paris e quando não 
toca piano, gosta de fazer chá chinês, visitar 
museus e dar um passeio pela natureza. 

TRANSM I SSÃOMECENAS
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ram a apresentação da peça “Variações”, 
composta e dedicada ao Re:Flexus Trio pelo 
maestro Ivo Silva.

Em 2020, integraram o conjunto de 5 fina-
listas do concurso de música de câmara 
“Tribuna Saxensemble”, que decorreu em 
Madrid. No dia 1 de outubro de 2020, apre-
sentaram-se nas comemorações do Dia Inter-
nacional da Música, no auditório municipal 
do Seixal. Em 2021, fizeram parte da tempo-
rada de Concertos Antena 2 (RTP).

ANA SOFIA MATOS

Natural de Gondomar, iniciou os seus estudos 
musicais aos 9 anos de idade, ingressando no 
Conservatório de Música do Porto, na classe 
do professor Adam Wierzba.

Trabalhou sob a direção dos maestros António 
Saiote, Andreas Stoehr, Ernst Schelle, Kamen 
Goleminov, Tim Steiner e Rafael Vilaplana. 
Participou em Masterclasses e Cursos de 
Aperfeiçoamento dirigidos por Nuno Pinto, 
António Saiote, Iva Barbosa, Nicholas Cox, 
Florent Héau, Paolo Ravaglia, Juan Ferrer, 
Cândida Oliveira, Vicente Alberola.

Em 2014, licenciou-se em Nutrição pela 
Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimen-
tação da Universidade do Porto. Em 2018, 
licenciou-se em Performance – Clarinete, na 
Escola Superior de Música e Artes do Espe-
táculo, na classe do professor Nuno Pinto. 
Em 2020, concluiu o Mestrado em Ensino da 
Música na Universidade de Aveiro, na classe 
do professor Luís Carvalho. É membro fun-
dador do grupo Clarinetes Ligature que, com 
um espetáculo próprio, se apresentam em 
diversos festivais de clarinete internacionais.

MARIANA MORAIS

Natural da Covilhã, iniciou os seus estudos 
musicais na Escola Profissional de Artes da 
Covilhã, na classe do professor Gonçalo Ruivo.

Participou em Masterclasses orientadas por 
Ana Bela Chaves, Susanne Van Els, John 
Throne, Máté Szücs. Integrou diversas 
orquestras, das quais se destacam The World 

Orchestra (Alicante), Orquestra Sinfónica da 
ESMAE, Orquestra Sinfónica da Casa da 
Música, Remix Ensemble, onde pôde tra-
balhar sob a direção dos maestros António 
Saiote, Peter Rundel, Michael Sanderling, 
entre outros.

Em 2020, concluiu o Mestrado em Ensino da 
Música na Escola Superior de Música e Artes 
do Espetáculo, instituição onde, em 2018, 
concluiu a licenciatura em Performance – 
Viola d’arco, na classe dos professores Jorge 
Alves e Rute Azevedo. Lecionou Instrumento 
na Academia Fusa (Ovar), na Academia de 
Música de Viatodos, na Pallco (Porto), no 
Conservatório de Música de Abrantes e For-
mação Musical no projeto “Músicos D’Ouro” 
(Gondomar).

MARIA ISABEL MENDONÇA

Natural de Seia, iniciou os seus estudos musi-
cais, em piano e violino, no Conservatório de 
Música de Seia, que frequentou até ao 6.º 
grau. A partir de 2010, frequentou o Con-
servatório Regional de Coimbra, na classe da 
professora Tatiana Yakimova, onde concluiu 
o curso complementar de piano com a classi-
ficação final de 20 valores.

Participou no Concurso de Piano do Colégio 
São Teotónio, em 2011, e no Concurso de 
Piano Florinda Santos, em 2012, onde obteve 
o 2.º e 3.º lugar, respetivamente. Como 
solista, realizou concertos no Centro Cultural 
de Belém, nos “Dias da Música” dedicados a 
J. S. Bach, em Lisboa, e no Pavilhão Centro 
de Portugal, em Coimbra.

Concluiu, com distinção, em 2017, o Mestrado 
Integrado em Arquitetura, pela Faculdade de 
Arquitetura da Universidade do Porto. Licen-
ciou-se em Performance – Piano, na Escola 
Superior de Música e Artes do Espetáculo, 
tendo integrado a classe dos professores 
Madalena Soveral e Luís Filipe Sá. Foi docente 
na Escola Profissional da Serra da Estrela, em 
Seia, de 2018 a 2020.

R E : FLEXUS 
TR IO

1A PARTE 
Elia Portarena GRC

Elia Portarena nasceu em Orvieto (Itália) em 
2000. Começou a estudar guitarra clássica 
aos 7 anos com o seu pai. Aos 13 anos, foi 
admitido no Instituto Superior de Estudos 
Musicais “Giulio Briccialdi” em Terni na 
classe de Roberto Fabbri, obtendo o seu 
diploma com as melhores notas “cum laude” 
e menção em 2019.

Continuou os seus estudos musicais no Con-
servatório Domenico Cimarosa de Avellino 
sob a orientação de Aniello Desiderio, que 
concluiu com notas máximas “cum laude” e 
menção em Outubro de 2021.

De 2015 a 2019 frequentou as masterclasses 
anuais de alto nível com Aniello Desiderio 
na Academia Stefano Strata em Pisa e com 
Andrea De Vitis no Collegium Artis em Fras-
cati (Itália). Em Agosto de 2016, abriu o 
Concerto do Quarteto de Guitarras de Los 
Angeles em Brno (República Checa) no Fes-
tival de Guitarra de Brno.

Foi selecionado pelo Comité Científico da 
Competição Internacional Michele Pittaluga 
em Alessandria e em Setembro de 2017 fez a 
sua estreia na 50ª Convenção Internacional 
de Guitarra em Alessandria.

FRANCISCO TÁRREGA (1852-1909)
Variaciones sobre “El Carnaval de Venecia” de Paganini

DOMENICO SCARLATTI (1685-1757)
Sonata K149

ANTONIO JOSÉ (1902-1936)
III – IV movement Sonata para Guitarra

J. RODRIGO (1901-1999)
Toccata

PROGRAMA

Elia Portarena – Guitarra

FICHA ARTÍSTICA

6 ABR I L
QUARTA
2 1 H 0 0 

MUSEU NAC IONAL 
GRÃO VASCO

ENTRADA
2 . 5€

TRANSM I SSÃOMECENAS
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É o vencedor de várias bolsas de estudo e 
prémios, incluindo os da Academia Stefano 
Strata em Pisa que lhe foram atribuídos pelos 
Mestres Aniello Desiderio, Paolo Pegoraro e 
Zoran Dukic.

É-lhe dedicada a peça “Sicut lilium inter 
spinas” composta por Angelo Gilardino, que 
estreou por ocasião da edição de 2020 do 
Campus Italiano de Guitarra em Chianciano 
Terme. Em Maio de 2021, lançou o seu 
primeiro CD intitulado “Le Départ” para a 
editora discográfica italiana DotGuitarra 
de Lucio Matarazzo com música de Coste, 
Ponce, Castelnuovo-Tedesco, Gilardino, 
Llobet, Rodrigo, Zani de Ferranti.

Além disso, participou em masterclasses 
com os mestres Marco Tamayo, Leo Brou-
wer, Marcin Dylla, Frédéric Zigante, Zoran 
Dukic, Pavel Staidl, Carlo Marchione, Lucio 
Matarazzo, Giulio Tampalini, Arturo Tallini, 
Paolo Pegoraro, Thomas Offermann, Antonio 
Duro, Fernando Espi, Matthew McAllister, 
Masayuky Kato, Paulo Bellinati, Vladislav 
Blaha, Marco Pereira, Giovanni Grano e 
Gabriel Bianco. É convidado para festivais 
e eventos musicais em Itália, Croácia, Espa-
nha, Portugal, Alemanha, E.U.A., França. Já 
ganhou mais de cinquenta concursos nacio-
nais e internacionais em Itália, Espanha, 
Republica Checa, Croácia e Japão.

Desde 2021 que é artista D’Addario. Toca 
uma guitarra de Antonius Müller.

1 A PARTE : 
KAROL SAMUELČ Í K  SVK

2A PARTE 
Karol Samuelčík SVK

6 ABR I L
QUARTA
2 1 H 0 0 

MUSEU NAC IONAL 
GRÃO VASCO

Karol nasceu em 1991, em Banská Bystrica 
(Eslováquia), onde também estudou na escola 
de música de J. Cikker com Zuzana Mele-
ková. Entre 2007 e 2011 estudou no Con-
servatório de Žilina, na classe de Ján Labant. 
Entre 2011 e 2016 estudou na Academia de 
Música e Artes do Espetáculo em Bratislava 
com o prof. Jozef Zsapka, licenciando-se 
com a maior distinção, “Prémio do Reitor”. 
Enriqueceu o seu progresso musical durante 
os estudos de intercâmbio no Conservató-
rio Superior de Música em Vigo (Espanha, 
pedagoga – Margarita Escarpa) e durante 
os estudos na Escola Superior de Música da 
Catalunha em Barcelona (Espanha, pedagoga 
– Álex Garrobé). Em 2019 terminou os seus 
estudos de pós-graduação na Academia de 
Música e Artes Performativas de Bratislava 
sob a orientação do professor de renome 
mundial Jozef Zsapka. Atualmente, ensina na 
Academia de Música e Artes do Espetáculo 
em Bratislava (Eslováquia).

Karol apresentou-se em numerosas cidades 
de toda a Eslováquia (Bratislava – Festi-
val Internacional de Guitarra J.K. Mertz, 
matiné de domingo; Žilina – Allegretto; 
Nitra – Cithara Aediculae; Prešov – Presov 
Music Spring, Presov Days of Classical 

RADAMÉS GNATTALI (1906-1988)
Petite suite
I. Pastoral
II. Toada
III. Frevo

A. PIAZZOLLA (1921-1992) (arr. Sergio Assad)
Cuatro estaciones porteñas
I. Primavera Porteña
II. Verano Porteño
III. Otoño Porteño
IV. Invierno Porteño

GIULIO REGONDI (1822-1872)
Introduction et Caprice, Op.23

PROGRAMA

Karol Samuelčík – Guitarra

FICHA ARTÍSTICA
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Guitar, Iuvenilis Cithara; Banská Bystrica; 
e muitos outros) e no estrangeiro (Espanha, 
Áustria, Grã-Bretanha, República Checa, 
Itália, Sérvia, Hungria, Grécia, China, Hong 
Kong, etc.). Em 2019 realizou a sua primeira 
tournée em países da América do Sul, em 
cidades como Buenos Aires (Argentina), 
Montevideu (Uruguai), Santiago, Temuco 
(Chile) ou Porto Alegre (Brasil). Como solista 
atuou com orquestras como The Slovak Phi-
lharmonic; The Slovak State Philharmonic, 
Košice; Cappella Istropolitana; The Slovak 
Sinfonietta Žilina; Hong Kong Metropolitan 
Pop Orchestra; Musica Cassovia e com quar-
teto de cordas Mucha Quartet.

Gravou para a companhia Diskant dois CDs: 
CD de estreia com composições de Isaac 
Albéniz, Johann Sebastian Bach e Vicente 
Asencio e CD “Impresiones de Catalunya” 
centrado na música catalã.

Participou em muitos festivais internacionais 
de guitarra e masterclasses com artistas tão 
importantes como L. Brouwer, S. Assad, P. 
Steidl, C. Domeniconi, M. Socias, R. Smits, 
M. Dylla, A. Pierri, C. Marchione, R. Dyens 
e os outros. Karol ganhou o 1º prémio no 
concurso internacional de guitarra de J.K. 
Mertza 2012, Concurso Internacional de 
Guitarra da Tailândia 2016, Programa de 
Bolsas de Estudo da Yamaha Music Founda-
tion of Europe 2012/2013, Concurso Inter-
nacional de guitarra de Ivan Balla em Dolný 
Kubín 2009, Concurso para Estudantes dos 
Conservatórios Eslovacos 2009. Em 2013 
recebeu um prémio pela melhor interpreta-
ção de uma peça italiana no concurso inter-
nacional Udine (Itália). Em 2015 tornou-se 
um dos laureados no Forum Gitarre Wien. 
Recebeu o prémio de Personalidade Estudan-
til da Eslováquia ano académico 2016/2017 
na categoria Cultura e Arte.

A partir de 2013 juntou-se à equipa organi-
zadora do festival J. K. Mertz em Bratislava. 
Karol toca a guitarra de Dennis Tolz e a gui-
tarra romântica, modelo Stauffer, feita pelo 
luthier eslovaco Martin Okenica.

2 A PARTE : 
EL I A  PORTARENA  GRC

Duo Melis GRC/ESP

7  ABR I L
QU I NTA
2 1 H 0 0 

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA

ENTRADA
2 . 5€

A guitarrista espanhola Susana Prieto e o gui-
tarrista grego Alexis Muzurakis tornaram-se 
um dos duos de guitarra mais importantes 
na cena musical desde a sua estreia como 
Duo Melis, em 1999, no Festival Internacional 
de Guitarra de Volos (Grécia). Críticos inter-
nacionais e amantes da música elogiaram as 
atuações deste duo pela sua intensidade emo-
cional, virtuosidade e unidade do conjunto.

O Duo Melis atuou em salas tão prestigiadas 
como a Berlin Philharmonie, o Concertge-
bouw em Amesterdão, o Tchaikovsky Hall em 
Moscovo, o Megaron em Atenas, e o Merkin 
Concert Hall em Nova Iorque.

Ganharam inúmeros prémios, tanto como 
duo como como artistas a solo. Em 1999, 
como duo, ganharam o primeiro prémio no 
Concurso Internacional de Duo de Guitarra 
de Frechen (Alemanha). No ano seguinte, 
ganharam o prestigioso Concurso de Duo 
de Guitarra de Montelimar (França), bem 
como o 21º Concurso Internacional de Duo 

J. RODRIGO (1901-1999)
Tonadilla
I. Allegretto ma non troppo
II. Minueto pomposo
III. Allegro vivace

ANTOINE DE LHOYER (1768-1840)
Duo N° 2 Op. 31
I. Allegro moderato
II. Menuetto. Trio
III. Adagio cantabile
IV. Rondo

J. N. PANCRACE ROYER (1703-1755)
L’Aimable *
Le Vertigo *

A. PIAZZOLLA (1921-1992)
Tango Suite
– Allegro
– Andante rubato melancolico
– Allegro

*Transcrições feitas por Alexis Muzurakis & Susana Prieto

PROGRAMA

Susana Prieto – Guitarra
Alexis Muzurakis – Guitarra

FICHA ARTÍSTICA
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de Guitarra “Mauro Giuliani” (Itália). Em 
2001 arrebataram o prémio Duo/Ensemble 
no Concurso de Música de Câmara de Lei-
pzig (Alemanha) e nesse mesmo ano foram 
os vencedores no Concurso Internacional de 
Duo de Guitarra de Paris (França). Em 2003 
gravaram o seu primeiro CD após terem ven-
cido o prémio de gravação Citta di Verona 
no Concurso Internacional de Música de 
Câmara “Gaetano Zinetti” (Itália). Em 2005, 
fizeram uma audição com sucesso para a 
Yehudi Menuhin Society Live Music Now. Em 
2013 lançaram o seu mais recente álbum, 
que foi recebido com grande entusiasmo por 
conhecedores de guitarra.

O Duo Melis colaborou com a Berliner Sym-
phoniker, a Neubrandenburger Philharmonie, 
a Bayerische Kammerphilharmonie, a Radio 
Orchestra de Bucareste, e a Orquestra Nacio-
nal de Salónica dirigida por Leo Brouwer. O 
seu vasto repertório abrange desde a música 
barroca até às composições contemporâneas 
de A. Piazzolla, A. Ginastera, Leo Brouwer, 
e inclui muitas das suas próprias transcri-
ções. Os concertos para duas guitarras e 
orquestra de Rodrigo, Castelnuovo-Tedesco, 
Roland Dyens, Leo Brouwer e Vivaldi, bem 
como o concerto recentemente composto 
de Marek Pasieczny dedicado ao Duo Melis, 
estão também no seu repertório. Dedicados 
à investigação histórica, atuam também com 
instrumentos da época do século XIX.

A sua recente programação de concertos 
incluiu atuações na Ásia no Festival Inter-
nacional de Guitarra de Daejeon (Coreia), 
no Festival Internacional de Guitarra de 
Changsha (China) e recitais em Chengdu, 
Guiyang, Wenzhou, Shenzhen e Tóquio 
(Japão). Na América do Norte regressaram 
à convenção da GFA em Denver, o fim-de-se-
mana de guitarra de Cleveland e atuaram em 
Boston, Houston, São Francisco, Columbus, 
Vancouver e Calgary. Na Europa são regular-
mente convidados para festivais de guitarra e 
deram recitais na Alemanha, Itália, Espanha, 
Holanda, Suíça, França, Roménia, Eslová-
quia, Polónia, Suécia e Noruega.

Após a sua atuação no Festival Internacional 
de Violão Changsha em 2018, Gerald Garcia 
escreveu em Guitarra Clássica: “…uma atua-
ção virtuosa de dois artistas no topo das suas 
capacidades”.

Susana e Alexis estudaram em Espanha e 
na Grécia. Continuaram os seus estudos de 
pós-graduação como duo e como artistas a 
solo no Conservatório Koninklijk em Haia 
(Holanda), no Conservatório Superior “Felix 
Mendelssohn Bartholdy” em Leipzig (Alema-
nha), e no Conservatório Superior “Hanns 
Eisler” em Berlim (Alemanha).

Além da sua carreira nos palcos, Alexis e 
Susana lecionam na Academia Superior de 
Música de Estrasburgo, em França, desde 
2006.

Como artistas clássicos da D’Addario, o 
Duo Melis atua exclusivamente em cordas 
D’Addario.

Trio Cavalcade FRA

8 ABR I L
SEXTA
2 1 H 0 0 

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA

ENTRADA
2 . 5€

Foi durante o concerto de lançamento do 
álbum “Cavalcade”, fruto do encontro entre 
o compositor excecional Mathias Duplessy, 
e Jérémy Jouve, “embaixador da guitarra 
clássica em todo o mundo” (rádio FIP), que 
nasceu o projeto “Cavalcade Tour”.

Este concerto no Le Café de la Danse (sala 
de concertos em Paris) deixou a sua marca 
num público diverso que ali se reunira pelo 
seu interesse pela guitarra, pela música clás-
sica, pela música do mundo. E todos saíram 
da sala com um largo sorriso, sinal de que a 
magia estava no ar!

Essa magia, sentida unanimemente pelo 
público, também atravessou o palco e 
empurrou Mathias Duplessy e Jérémy Jouve 
para uma nova aventura.

O programa desta digressão está organizado 
em torno do trabalho de guitarra de Mathias 
Duplessy, já amplamente reconhecido pelo 
público. Este trabalho evoca os grandes 
espaços e uma relação muito pessoal com o 
passar do tempo. Através de uma forte paisa-
gem cinematográfica, o compositor convida-
-nos a uma viagem de Espanha em direção à 
Mongólia. Stephane Edouard, grande mestre 
da percussão, profundamente marcado pela 

MATHIAS DUPLESSY (1972)
Le Secret d’Hiroshigé
Le fil du temps
Baiao de paris

ERIK SATIE (1866-1925)
Gnossienne n° 1

MATHIAS DUPLESSY (1972)
Oulan Bator
Cavalcade
Samba Gap

PROGRAMA

Mathias Duplessy – Guitarra, Voz, Morin-Khuur
Jérémy Jouve – Guitarra/arranjos
Stéphane Edouard – Percussão

FICHA ARTÍSTICA

DUO
MEL I S
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música indiana, é um dos nomes mais impor-
tantes da cena musical mundial nos dias de 
hoje. É um dos convidados especiais do 
dueto, para improvisações jubilosas de um 
raro nível técnico.

Solo, duo, trio seguiram-se em palco numa 
mentalidade festiva, onde a elegância, e o 
virtuosismo do conjunto clássico de Jérémy 
Jouve vêm alimentar a força do conjunto 
flamenquista de Mathias Duplessy. A ener-
gia galvanizante que sai da união dos seus 
universos passa ao público para um raro e 
intenso momento de partilha.

Jérémy Jouve toca com cordas Savarez, 
Alliance Red e Cantiga Premium Blue.

TR IO
CAVALCADE

Final do 5O Concurso 
Internacional de Guitarra de Viseu

9 ABR I L
SEXTA
2 1 H 0 0 

POL I TÉCN I CO 
DE V I S EU
AU LA MAGNA

ENTRADA
2 . 5€

Na sua 5ª edição, o Concurso Internacional 
de Guitarra de Viseu tem-se estabelecido 
como uma referência na Europa, seja pela 
sua capacidade de adaptação às adversidades 
que sempre surgem, seja pelo generoso lote 
de prémios que incluem concertos em quatro 
cidades e 10.000€ em dinheiro. Não admira 
por isso que suscite a curiosidade de alguns 
dos melhores guitarristas da nova geração. Em 
2022, 19 guitarristas oriundos da Austrália, 
Brasil, Canadá, Croácia, Eslovénia, Espanha, 
EUA, França, Itália, Portugal e Rússia entram 
em competição pelo galardão. Ao contrário da 
última edição, totalmente em formato online, 
as duas eliminatórias finais vão disputar-se 
presencialmente, chamando assim a presença 
do público ao Teatro Viriato. Após quatro edi-

ções, a Itália ganha destaque ao dar-nos dois 
vencedores: Carlo Curatolo e Davide Giovanni 
Tomasi; Marko Topchii (Ucrânia) e Xavier Jara 
(EUA) foram os outros distintos vencedores. 
O que nos espera este ano? Para decidir a 
classificação, temos um júri internacional com 
representantes de Portugal, Grécia, Espanha, 
França e Eslováquia. O primeiro premiado, 
além de receber 6.000€, terá a oportunidade 
de participar em 4 festivais internacionais: 
Festival de Guitarra Kaspar Mertz – Bratislava, 
Eslováquia (2023), Festival Internacional de 
Guitarra de Sevilla – Sevilha, Espanha (2022), 
Festival Internacional de Guitarra do Fundão 
– Fundão, Portugal (2023), bem como a nossa 
próxima edição, 16.º Festival Internacional de 
Música da Primavera – Viseu, Portugal (2023).

Presidente do Júri
Jérémy Jouve (França)

Diretora Artística do Concurso
Paula Sobral (Portugal)

Diretor Artístico FIMPV
José Carlos Sousa (Portugal)

JÚRI DA COMPETIÇÃO

Jurados
Karol Samuelčík (Eslováquia)
Alexis Muzurakis (Grécia)
Susana Prieto (Espanha)
André Cardoso (Portugal)
Pedro Rufino (Portugal)
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JÉRÉMY JOUVE

Aclamado pela rádio internacional FIP como 
“o embaixador da guitarra clássica a nível 
mundial”, Jérémy Jouve multiplica tournées 
internacionais, gravações e colaborações com 
os maiores intérpretes e compositores.

Os seus estudos na Ecole Normale de Musi-
que e no Conservatoire National Supérieur de 
Musique et de Danse (CNSMD) em Paris, onde 
seguiu os ensinamentos dos grandes mestres 
Alberto Ponce e Roland Dyens, orientaram-no 
para uma abordagem empenhada e poética da 
música, uma busca incessante por uma bela 
sonoridade e um profundo amor e respeito 
pelas composições originais.

A sua jovem carreira de prodígio começou 
com um primeiro concerto com orques-
tra aos 10 anos de idade, uma medalha de 
ouro atribuída pelo conservatório aos 13, 
uma primeira tournée europeia aos 16, e o 
prestigiado Prémio da Fundação Guitarra da 
América (GFA) ganho aos 24 anos de idade 
no México. Desta extraordinária carreira, 
Jérémy Jouve mantém uma forte marca de 
sinceridade que transmite hoje com paixão aos 
seus alunos do Conservatoire à Rayonnement 
Régional de Paris e do Pôle Supérieur Paris 
Boulogne-Billancourt, bem como durante as 
masterclasses que ministra em digressão. Em 
2003, o Prémio GFA abriu as portas a uma 
digressão norte-americana de cinco meses e 
a uma primeira gravação com discos Naxos. 
Lançou então, em 2008 e 2011, com o mesmo 

F I NAL DO 5 O CONCURSO 
I NTERNAC IONAL DE GU I TARRA DE V I S EU

Biografias
dos jurados

Karol Samuelčík, pág. 17

selo, dois álbuns dedicados ao desafiante tra-
balho de guitarra solo de Joaquín Rodrigo. Na 
sequência disto, um DVD de Melbay Concert 
Live lançado em 2009 e um álbum de Grava-
ções de Referência, Traveling Sonata, com a 
flautista Viviana Guzman, nomeada para os 
Prémios Grammy em 2012, completaram este 
ciclo de gravações. Jérémy Jouve dedica-se 
atualmente à gravação de dois novos álbuns, 
um com novas composições de música de 
câmara de Mathias Duplessy lançado em 21 
de Maio de 2021, e outro com o seu cúmplice 
de longa data e violinista Pierre Fouchenneret.

Jérémy Jouve toca com cordas Savarez, 
Alliance Red e Cantiga Premium Blue.

PAULA SOBRAL

Paula Alexandra Silva Sobral, natural de 
Sernancelhe, Viseu, iniciou os seus estudos 
musicais no Conservatório de Música de 
Viseu, onde estudou Guitarra com Luís Lapa 
e Christopher Lyall. Em 1994 iniciou o curso 
Licenciatura em Ensino da Música na Univer-
sidade de Aveiro, na área de Guitarra Clássica, 
sob a orientação de Paulo Vaz de Carvalho.

Posteriormente continuou o estudo do ins-
trumento com o guitarrista Jozef Zsapka. 
Conjugou o estudo da guitarra com a ativi-
dade docente no Conservatório de Viseu. 
Participou em várias masterclass. Lecionou 
igualmente na Escola de Música do Colégio 
de S. José (Guarda) e no Conservatório de 
Seia. Atualmente leciona no Conservatório de 
Música de Viseu “Dr. José de Azeredo Perdi-
gão”. Em 2007 concluiu o seu Mestrado em 
Música de Câmara na Universidade de Aveiro 
sob a orientação dos Professores Paulo Vaz 
de Carvalho, Helena Marinho, Fausto Neves 

e do guitarrista Odair Assad.

Desde 1999 até 2014, conjuntamente com 
José Carlos Sousa, foi diretora artística do 
Concurso e Festival Internacional de Guitarra 
Clássica de Sernancelhe, evento pioneiro no 
país. Desde 2015 é diretora artística do Con-
curso Internacional de Guitarra de Viseu, 
concurso inserido no Festival de Música da 
Primavera de Viseu. A sua atividade artística 
marca-se pela atuação em música de câmara 
com o duo de guitarras Concentus Duo, onde 
toca com Manuel Tavares desde o ano 2000. 
O duo apresentou-se em várias cidades do 
país, no Festival Ciclo de Guitarra Clássica 
de Oliveira do Bairro, Festival de Guitarra 
da Fundação António de Almeida, Festival 
Internacional de Sernancelhe, CCB, Festival 
Internacional Guitarmania (Almada e Lisboa) 
e Festival Internacional de Guitarra de Santo 
Tirso. Fora de Portugal marcou presença no 
Festival Internacional de Guitarra em Hon-
darribia, País Basco, “Guitarre-Essone” em 
Paris e Festival Internacional de Guitarra de 
Palencia, Espanha. É membro do Quarteto de 
Guitarras de Viseu com o qual tem percorrido 
várias salas do país em concertos e recitais. 
Apresenta-se regularmente com este agru-
pamento tendo em 2018 interpretado como 
solista – juntamente com a Orquestra Filar-
monia das Beiras – o Concerto Andaluz de 
Joaquín Rodrigo.

JOSÉ CARLOS SOUSA

José Carlos Almeida de Sousa nasceu em 
Viseu – Portugal, em 1972. Iniciou os seus 
estudos musicais no Conservatório Regio-
nal de Música Dr. Azeredo Perdigão, na sua 
cidade natal onde concluiu o curso geral de 
composição em 1995.

F I NAL DO 5 O CONCURSO 
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Em 1996 prossegue os seus estudos na Univer-
sidade de Aveiro, onde concluiu a sua Licencia-
tura em Composição, no ano de 2000.

Estudou composição e música eletrónica 
com Evgueni Zoudilkin, João Pedro Oliveira 
e Isabel Soveral. Frequentou ainda vários 
seminários de composição e música eletró-
nica orientados pelos compositores; Jorge 
Antunes, Alain Sève, Tomás Henriques, Flo 
Menezes, François Bayle e Emmanuel Nunes.

Em Junho de 2005 concluiu, na Universidade 
de Aveiro, um mestrado em música com espe-
cialização em composição, subordinado ao 
tema “O Timbre e suas Metamorfoses no Pro-
cesso Composicional da Música Electroacús-
tica”. Já lecionou na Universidade de Aveiro 
e no Instituto Piaget em Viseu. Foi, conjunta-
mente com Paula Sobral, organizador e diretor 
artístico do Concurso e Festival Internacional 
de Guitarra Clássica de Sernancelhe, até a 
sua 15.ª edição. Desde 2008 que organiza e 
é o Diretor Artístico do Festival Internacional 
de Música da Primavera de Viseu. Em 1995 
ganhou o primeiro prémio do 1.º concurso de 
composição do conservatório onde estudou, 
com a obra infantil para piano, “Almofada”. 
No Concurso de Composição Eletroacústica 
“Música Viva 2000”, foi agraciado com uma 
Menção Honrosa. Em Abril de 2001 foi pre-
miado com a sua obra “Viagem” no referido 
concurso, integrado na Porto 2001 Capital 
Europeia da Cultura.

As suas últimas obras, resultam da encomenda 
de várias instituições nacionais e internacio-
nais e a sua música tem sido tocada em várias 
cidades portuguesas e em vários festivais de 
música: Festival Música Viva (Portugal), Pri-
mavera en La Habana (Cuba), Aveiro Síntese 
(Portugal), “33e Festival International des 
Musiques et Créations Electroniques” (Bour-
ges – França), Concurso e Festival Interna-
cional de Guitarra (Sernancelhe – Portugal), 
14th World Saxophone Congress (Eslovénia), 
“Guitarmania” – Festival Internacional de Gui-
tarra Clássica (Almada – Portugal), Festival de 
Guitarra de Palência (Espanha), Festival Dias 
de Música Eletroacústica (Seia – Portugal), 
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“Síntese” – Ciclo de Música Contemporânea 
da Guarda (Portugal), Festival Internacional 
de Guitarra de Santo Tirso (Portugal), Fes-
tival Internacional de Música da Primavera 
de Viseu (Portugal), 8e Festival Internatio-
nal Guitar´Essonne – (Paris – França), Dias 
de Música Eletroacústica no Santa Cruz Air 
Race (Portugal), VIII Festival de la Guitarra de 
Sevilla (Espanha), Tempo Reale Festival 2018 
Florença (Itália).

Atualmente é professor de composição no 
Conservatório de Música de Viseu, exercendo 
também o cargo de Diretor Pedagógico do 
Conservatório desde 2004.

F I NAL DO 5 O CONCURSO 
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SUSANA PRIETO

Susana Prieto nasceu em Santander (Espanha) 
em 1975. Estudou com José Luís Fernández 
e Margarita Escarpa no Conservatório de 
Gijón (Astúrias), terminando os seus estudos 
com distinção. Continuou a sua formação 
musical no Conservatório Real Superior de 
Madrid com Manuel Estévez. Depois disso, fez 
estudos de pós-graduação com Zoran Dukic 
no Conservatório Real de Haia (Holanda) e 
mestrado na Escola Superior de Música “Felix 
Mendelssohn Bartholdy” de Leipzig (Alema-
nha) com Carlo Marchione, terminando em 
ambas as ocasiões com as notas mais altas.

Estudou também Música de Câmara na 
Escola Superior de Música “Hanns Eisler” 
de Berlim (Alemanha) com Eugenia Kanthou. 
Frequentou masterclasses com David Russell, 
Costas Cotsiolis, Manuel Barrueco, Joaquín 
Clerch, Hopkison Smith, Sergio y Odair Assad, 
Gerardo Arriaga e outros.

Tem sido bolseira de várias fundações: Fun-
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dação Alvargonzález, Fundação Segundo Gil 
Dávila, Fundação Alexander von Humboldt e 
NaFöG Stipendium.

Ganhou os seguintes prémios: Segundo 
prémio no Concurso Internacional de Gui-
tarra das Canárias (Espanha, 1996); Primeiro 
prémio no Concurso Internacional de Guitarra 
de Volos (Grécia, 1997); Primeiro prémio no 
Concurso Nacional de Música de Yamaha-Ha-
zen (Espanha, 1998); Primeiro prémio no Con-
curso Internacional de Guitarra de Comillas 
(Espanha, 1997); Segundo prémio no Con-
curso de Jovens Músicos (Espanha, 1998). 
Tocou concertos em Espanha, Japão, Áus-
tria, Alemanha, Itália, Grécia e muito mais. 
Desde 1999 que toca no Duo Melis de Gui-
tarra com o guitarrista grego Alexis Muzurakis.  
Desde 2006 ensina na Academia de Música 
de Estrasburgo (França).

ALEXIS MUZURAKIS

Alexis Muzurakis nasceu em Atenas (Grécia) 
em 1976. Começou os seus estudos musicais 
no Conservatório de Lamia com Dimitris Con-
doyiannis, terminando os seus estudos com 
distinção. Continua os seus estudos musi-
cais com Costas Cotsiolis, no Conservatório 
Superior de Atenas. Depois disso, realiza 
uma pós-graduação no Conservatório Real 
Superior de Madrid (Espanha) com Miguel 
Ángel Jiménez e no Conservatório Real de 
Haia (Holanda) com Zoran Dukic. Continua 
a sua formação académica com o mestrado 
na Escola Superior de Música “Felix Men-
delssohn Bartholdy” de Leipzig (Alemanha) 
com Carlo Marchione, terminando em todas 
as ocasiões com as notas mais altas. Estu-
dou também Música de Câmara na Escola 

Superior de Música “Hanns Eisler” de Berlim 
(Alemanha) com Eugenia Kanthou. Participou 
em masterclasses com David Russell, Sergio 
e Oddair Assad, Joaquín Clerch, Hopkinson 
Smith e outros. Foi bolseiro da Fundação 
Onassis e do Stipendium NaFöG.

Ganhou os seguintes concursos: Primeiro 
prémio no Concurso Nacional de jovens 
músicos da Grécia (1989); Concurso Interna-
cional de Guitarra de Volos (Grécia, 1992). 
Tocou concertos na Grécia, Bulgária, Turquia, 
Espanha, México, e muito mais. Desde 1999 
toca em duo com a guitarrista espanhola 
Susana Prieto, fundando o Guitar Duo Melis.  
Desde 2006 ensina na Academia de Música 
de Estrasburgo (França).

PEDRO RUFINO

Pedro Rufino natural de Nisa, iniciou os seus 
primeiros contactos com a música na Socie-
dade Musical Nisense. Em 1987 entrou para 
o Conservatório Regional de Castelo Branco 
onde frequentou a classe de Guitarra do Pro-
fessor Paulo Valente Pereira até ao 5º grau, 
tendo concluído o curso complementar na 
classe do Professor Eli Camargo Júnior.

Concluiu na Escola Superior de Música de 
Lisboa a Licenciatura e o Mestrado em Ensino 
de Música - Instrumento e Classe de Conjunto 
na Escola Superior de Artes Aplicadas do Ins-
tituto Politécnico de Castelo Branco. Desde 
1996 que leciona a disciplina de Guitarra e 
Classe de Conjunto na Academia de Música 
e Dança do Fundão onde tem desenvolvido 
os mais variados projetos. Desde 1997 é 
membro do júri do Concurso Internacional 
“Cidade do Fundão” – Variante de Guitarra. 
Acumula ainda funções no Conservatório de 

Música e Artes do Centro. Tem participado 
em vários festivais dos quais se destacam, o III 
Festival Internacional de Guitarra de Tomar, 
a participação no Festival Internacional de 
Novosibirski-Sibéria, no recital organizado 
pelo Instituto Camões em Moscovo(Rús-
sia), em Varsóvia (Polónia), no XII Festival 
Internacional de Inverno de Domingos Mar-
tins(Brasil), no Festival Internacional de Gui-
tarra de Sernancelhe(Portugal), no concerto 
organizado pelo Conservatório Professional 
de Música de Bilbau “Juan Crisóstomo de 
Arriaga”(Espanha), no Festival Internacional 
Guitar’Essonne (França), no Festival Elogio da 
Guitarra(Portugal), no Festival Allegromosso 
(Itália), no Festival de Guitarra de Castelo 
Branco e em vários concertos promovidos 
pela RDP- Antena 2, destacando-se o reali-
zado no Centro Cultural de Belém. 

Atualmente é membro do Quarteto Concordis 
e diretor Artístico do Festival Internacional de 
Guitarra do Fundão.

ANDRÉ CARDOSO

André Cardoso nasceu em 1980. Frequentou 
a Escola Secundária Alves Martins em Viseu 
no Curso Tecnológico de Artes e Ofícios. 
Ingressou no Curso de Educação Visual e 
Tecnológica que abandonou para se dedi-
car exclusivamente ao estudo da música. 
Frequentou o Conservatório Regional de 
Música de Viseu Dr. Azeredo Perdigão, onde 
estudou guitarra clássica com os professores 
Paula Sobral e Christhopher Lyall. Mais tarde 
ingressou na Universidade de Aveiro, no curso 
de Licenciatura em Ensino de Música, no ins-
trumento específico de Guitarra Clássica. 
Teve como professores Josef Zshapka e Paulo 
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Vaz de Carvalho. Na disciplina de Música de 
Câmara estudou com o professor António 
Chagas Rosa. Participou em masterclasses 
de guitarra clássica e música de câmara 
orientados por Christhopher Lyall, Timothy 
Walker, Olga Prats, Betho Davezac, Roberto 
Aussel, Carlo Marchione, Judicael Perroy, 
Tal Hurwitz, Yamandu Costa, Jérémy Jouve, 
Thibault Cauvin entre outros. Gravou para a 
RDP Antena 2 e Antena 1. Foi solista com a 
Orquestra Filarmonia das Beiras. Tocou com 
a Orquestra Clássica do Centro e a Orquestra 
Aeminium. Tocou música de câmara com as 
mais variadas formações destacando ‘Duo 
Lontano’ (2003-2010, duo de guitarras clás-
sicas) e o Quarteto de Guitarras de Viseu 
(2012-). Dentro da música folk e world music 
tocou e participou em projetos como Quimera 
Quinteto (música de Astor Piazzolla), Toques 
do Caramulo (folk serrano), Contracorrente 
(músicas de intervenção do mundo), Tocar 
o Chão (música de Carlos Peninha), Terra 
da Fraternidade - ACERT (homenagem a 
Zeca Afonso), Isabel Silvestre e Cantares de 
Manhouce, entre outros grupos e músicos. 
Integrou o grupo ‘A Presença das Formigas’ 
(2009-) onde é intérprete e compositor. Grupo 
que ganhou o Prémio Zeca Afonso no Festival 
Cantar Abril em Almada (2009). No mesmo 
festival ganhou o Prémio Adriano Correia de 
Oliveira com ‘Contracorrente’ (2013). Parti-
cipa como intérprete e músico convidado nos 
álbuns: ‘Ciclorama’ (2010) e ‘Pé de Vento’ 
(2014) de ‘A Presença das Formigas’; ‘Con-
tracorrente’ – D’Orfeu (2013); ‘A Viagem 
do Elefante’ – ACERT (2014) 14 canções do 
espetáculo, com Luís Pastor e ‘A Cor da Língua 
ACERT’; ‘Mina’ (2016); ‘Tocar o Chão’ (2017); 
Sara Vidal (2018); Manuel Maio (2019). Parti-
cipou ainda como intérprete e compositor em 
‘Fil’Mus’ (2010-2020, cinema musicado ao 
vivo), ‘Crónicas de Inverno’ (2015, poesia), ‘O 
Banco do Tempo’ (2014, dança), ‘Fogo Cor-
rendo’ (2019-, teatro). Compôs com Manuel 
Maio, música para o vídeo coreográfico 
‘Perpetuum’ (2016). Começou a fazer teatro 
amador aos 14 anos. Foi cofundador do Pro-
jeto ‘AdHoc’ (1998) onde ganhou prémios com 
as obras originais ‘Se não fosse de cá, acharia 

tudo isto muito estanho’ (1999) e ‘Loucura, 
será isto loucura?’ (2000). Participou como 
ator e criador, na peça ‘Twister’ (2002) com a 
direção e textos de Jorge Fraga. Dirigiu vários 
projetos artísticos com comunidades e grupos 
de teatro amador principalmente no distrito de 
Viseu. Em 2007 cofundou a ‘Zunzum’ Asso-
ciação Cultural e integrou o seu corpo artís-
tico e diretivo até 2017. Foi fundador e diretor 
artístico do encontro ‘Outono Quente’ (2012-
2017). Participou em dezenas de obras tea-
trais como narrador, encenador, ator, músico. 
Tem-se apresentado regularmente, por todo 
o país e estrangeiro, com diferentes proje-
tos musicais e artísticos nomeadamente em 
Espanha, França, Turquia, Roménia, Bulgária, 
Alemanha, Holanda, USA, Suíça. Fez parte do 
júri do Concurso Internacional de Guitarra 
Clássica no Festival de Música da Primavera 
de Viseu (2016-). Lecionou no Conservató-
rio de Música de Águeda (2002-2004) e no 
Conservatório de Música da Guarda (2004-
2006). Desde  2004, é docente de Guitarra 
Clássica no Conservatório Regional de Música 
Dr. Azeredo Perdigão em Viseu.
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Orquestra
Juvenil de Viseu

1 0 ABR I L
DOM INGO
1 7H 0 0 

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA

ENTRADA
5€

Esta orquestra está ancorada na parceria de 
um município que cada vez mais se tem afir-
mado como polo cultural – Câmara Municipal 
de Viseu e de uma instituição com marca de 
qualidade formativa na educação artística – 
Conservatório Regional de Música de Viseu 
Dr. José de Azeredo Perdigão.

Tendo como pontos de partida uma dinâ-
mica de formação contínua e integração dos 
recursos das várias instituições que se dedi-
cam à prática musical no concelho de Viseu, 
a Orquestra Juvenil de Viseu tem como prin-
cipais objetivos: a formação de jovens músi-
cos do Concelho de Viseu; a formação de 
públicos; a realização de concertos pedagó-
gicos para crianças do 1º ciclo; a promoção 
do património cultural da cidade e região.

Este projeto procura através das duas valên-
cias: cultura e formação criar uma orquestra 
que esperamos vir a ser reconhecida pela 
qualidade do seu trabalho.

A Orquestra Juvenil de Viseu tem realizado 
vários concertos na cidade de Viseu nomea-
damente na abertura do Festival Internacional 
de Música da Primavera de Viseu, nas come-
morações do dia do Município entre outros. 
Em 2016, participou nas comemorações do 

M. MUSSORGSKY (1839-1881)
Quadros de uma Exposição “A Grande Porta de Kiev”

P. TCHAIKOVSKY (1840-1893) (arr. Jerry Brubaker)
Romeu e Julieta

E. ELGAR (1857-1934)
Variações Enigma
IX. Nimrod

P. TCHAIKOVSKY (1840-1893)
Quebra-nozes Suite
VIII. Valsa das flores

Arr. LUÍS CARDOSO
Rapsódia Popular Portuguesa

J. FUČÍK (1872-1916) (arr. Bruno Hartmann)
Florentiner Marsch

PROGRAMA

Orquestra Juvenil de Viseu
Cláudio Ferreira – Maestro
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40º Aniversário da Associação Nacional de 
Municípios na cidade de Coimbra.

Apesar da sua juventude, a OJV conta já com 
um vasto repertório assente em diferentes 
formações, épocas e compositores tais como: 
Vivaldi, Mozart, Verdi, Schubert, Debussy, 
Bizet, Gershwin, Rutter, Dvorak, Beethoven.

A Orquestra Juvenil de Viseu é dirigida pelo 
maestro Cláudio Ferreira.

CLÁUDIO FERREIRA

Cláudio Ferreira iniciou os estudos musicais 
na Banda Bingre Canelense, prosseguindo a 
sua formação em trombone no Conservató-
rio de Música de Aveiro e posteriormente na 
ARTAVE. Licenciou-se em Trombone e con-
cluiu um Mestrado em Pedagogia do Instru-
mento, um Mestrado em Teoria e Formação 
Musical e um Mestrado em Direção pela 
Universidade de Aveiro com o maestro Ernst 
Schelle. No âmbito deste último Mestrado, 
sob orientação do maestro António Vassalo 
Lourenço, editou a obra Suite Africana de 
Frederico de Freitas, publicada pela AvA 
Musical Editions.

Trabalhou com pedagogos e maestros, tais 
como António Saiote, Christopher Bochmann, 
Jean-Sábastien Béreau, Alberto Roque, Pas-
cual Vilaplana e Jean-Marc Burfin e colaborou 
com diversas orquestras, nomeadamente a 
Orquestra Clássica da Madeira e a Orquestra 
do Algarve. Trabalhou ainda a sua técnica de 
direção de orquestra com o maestro Pedro 
Neves. Colaborou, como professor de naipe, 
com a Orquestra Clássica de Espinho.

Tem vindo a dirigir um número crescente 
de concertos em importantes locais e salas, 

sendo regularmente convidado para orientar 
estágios de orquestra. Apresentou-se em 
concerto com a distinta solista internacional 
Elisabete Matos, dirigindo Árias de Ópera de 
Verdi, Boito e Puccini. Dirigiu recentemente, 
como maestro convidado, a Orquestra Sinfó-
nica da Escola Profissional de Artes Perfor-
mativas da Jobra, a Orquestra Filarmonia das 
Beiras, a Orquestra e Coro do Projeto Xiquitsi 
em Maputo – Moçambique, a Orquestra Clás-
sica do Centro e, como maestro assistente, a 
Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música.

Atualmente é o maestro responsável pelos 
estágios de orquestra que os municípios de 
Trancoso, Mêda, Moimenta da Beira, Aguiar 
da Beira e Vila Nova de Foz Côa organi-
zam conjuntamente. É o maestro titular da 
Orquestra Juvenil de Viseu e docente no 
Conservatório Regional de Música, Dr. José 
de Azeredo Perdigão.

ORQUESTRA
JUVEN I L  DE V I S EU

Orquestra de
Saxofones do Dão

13 ABR I L
QUARTA
2 1 H 0 0 

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA

ENTRADA
5€

A Orquestra de Saxofones do Dão (OSD) foi 
formada em 2018 por três amigos saxofo-
nistas (Dulcineia Guerra, Jorge Oliveira e 
José Magalhães), em Viseu, com o intuito de 
reunir atuais e antigos alunos de saxofone das 
diversas escolas, bandas, academias e con-
servatórios de música da região, em especial, 
para fornecer uma via de continuidade à for-
mação dos alunos através da felicidade que 
a música de conjunto proporciona, tendo em 
vista a promoção do repertório original para 
ensemble de saxofone, assim como revisitar 
obras importantes da história da música e/ou 
da música tradicional e regional, para além 
da pretensão de demonstrar a versatilidade 
do instrumento. Pretendeu-se, assim, com 
a formação da orquestra, aliar o prazer de 
praticar o instrumento com a responsabili-
dade e satisfação que a pertença a um grupo 
musical e artístico proporciona. A OSD rego-
zija-se de ter como membros saxofonistas 

CHRISTOPHER BOCHMANN (1950)
CANZONA V for saxophone orchestra (Estreia Mundial)

A restante programação será anunciada no dia.

PROGRAMA

Orquestra de Saxofones do Dão
Henrique Portovedo – Maestro

FICHA ARTÍSTICA

de várias gerações, sendo estes agrupados 
por orquestras de níveis diferentes, mas onde 
todos ensinam a todos.

A atividade da OSD é feita em estágios, tendo 
em vista a participação em concertos pela 
região, em diversos momentos do ano. Para 
além desta atividade regional pretendeu-se 
a expansão das atividades, em especial por 
festivais de saxofone assim como importan-
tes centros e salas do mundo saxofonístico. 
Desde o início da atividade em dezembro de 
2018 que tivemos a honra: do envolvimento 
de mais de uma centena de saxofonistas, de 
diversas idades (dos 5 aos 55), de diversos 
níveis (do iniciante que apenas toca 3 notas 
aos diversos professores de saxofone); do 
contributo de jovens saxofonistas com talento 
inquestionável e que se apresentaram como 
solistas; da participação especial como 
solista do Professor Doutor Carlos Canhoto 
(ESART) e a afortunada colaboração com 
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jovens maestros (Jorge Oliveira, Cláudio 
Ferreira, Pedro Ralo e Alexandre Madeira).

Este Estágio decorrerá novamente na cidade 
de Viseu, cidade esta que desde o primeiro 
momento nos acolheu e deu condições únicas 
de trabalho (não esquecendo o apoio e auxí-
lio essencial que o Conservatório Regional 
de Música Dr. José Azeredo Perdigão nos 
oferece).

O Maestro convidado para este 5º Estágio é 
Henrique Portovedo, um nome importante do 
saxofone em Portugal, sendo o Presidente da 
Associação Portuguesa do Saxofone e pro-
fessor do Conservatório de Música Calouste 
Gulbenkian, de Aveiro. Como saxofonista 
tem uma vasta atividade musical internacio-
nal, sendo sempre convidado para os mais 
importantes festivais e congressos de saxo-
fone que, a nível internacional, se realizam.

HENRIQUE PORTOVEDO

Henrique Portovedo encontra o seu lugar 
na música contemporânea trabalhando com 
compositores como R. Barret, P. Ferreira 
Lopes, C. Barlow, C. Roads, P. Ablinger, P. 
Niblock, M. Edwards, I. Silva, S. Carvalho, 
L. Carvalho, R. Ribeiro, M. Azguime, entre 
muitos outros. Portovedo estreou mais de 
40 obras a si dedicadas. Apresentou-se a 
solo com inúmeras orquestras e ensembles 
incluindo Cantus Ensemble, Chronos Con-
temporary Music Ensemble, L’Orchestre 
d’Harmonie de la Garde Republican, Trinity 
College of Music Wind Orchestra, Orquestra 
de Sopros da Universidade de Aveiro, Sond’Art 
Electric Ensemble, etc. Cofundador de Quad-
quartet e Diretor Artístico de Aveiro SaxFest, 
tem o seu trabalho discográfico editado por 

diversas editoras como Naxos, Universal, 
PadRecords, R’RootsProductions etc. Foi 
premiado com Prémio de Mérito da Funda-
ção António Pascoal, Prémio de Mérito Artís-
tico Fundação Eng. António de Almeida, 1º 
prémio do International Youth Soloist Contest 
Purmerend. Recebeu em 2007 e 2008 vários 
Trinity Music Awards em Londres. Em 2012 
foi premiado com o Prémio Jovens Criadores 
pelo Instituto Português de Artes e Ideias. Em 
2014 foi premiado com o Prémio do Centro 
Nacional de Cultura na área da música. Tem 
sido artista em residência no ZKM Karlsruhe, 
visiting researcher na Edinburgh University 
e Fulbright Visiting Researcher no MAT Uni-
versity of Califonia Santa Barbara. Henrique 
é membro fundador do European Saxophone 
Comité, Tenor Sax Collective, Presidente da 
Associação Portuguesa do Saxofone e foi 
diretor artístico do European Saxophone 
Congress 2017. Enquanto investigador na área 
da Ciência e Tecnologia das Artes, foram-lhe 
atribuídos financiamentos de investigação pela 
FCT e Fulbright. Portovedo é regularmente 
convidado para ministrar masterclasses e 
concertos em alguns dos mais prestigiantes 
festivais e conservatórios superiores tais como 
Conservatoire Royal de Bruxelles, Conserva-
tori Superior de Música de les Illes Balears, 
Trinity Laban Conservatoire of Music & 
Dance, Hochschule fur Musik Karlsruhe, entre 
muitos outros. Atualmente é investigador no 
InetMD e desempenha atividade docente na 
Universidade de Aveiro, Escola das Artes da 
Universidade Católica Portuguesa e é profes-
sor convidado no Real Conservatorio Superior 
de Musica de Madrid.

ORQUESTRA
SAXOFONES DO DÃO

PANGEA – Abraham Cupeiro
e Orquestra POEMa

14 ABR I L
QU I NTA
2 1 H 0 0 

POL I TÉCN I CO 
DE V I S EU
AU LA MAGNA

ENTRADA
5€

Segundo o autor: “Há cerca de 200 milhões 
de anos no nosso planeta existia um único e 
gigantesco continente: Pangea. Este começou 
a separar-se e com o passar do tempo deu 
lugar aos diferentes continentes, tal como 
os conhecemos.

A viagem que propomos com este concerto é a 
união mediante a música das diferentes partes 
do planeta. É um espetáculo didático e ameno 
que nos aproxima a outras culturas, com 
música original de Abraham Cupeiro e María 
Ruiz. (…) Foi gravado no mês de novembro [de 
2019] no Abbey Road com a Royal Philharmo-
nic de Londres, e o disco saiu em setembro de 
2020 com o selo da Warner Classics.”

ABRAHAM CUPEIRO E MARÍA RUIZ
I. Oceânia
II. China
III. América do Norte
IV. América do Sul
V. África
VI. Arábia
VII. Arménia
VIII. Bulgária
IX. Costa Atlântica

PROGRAMA

Orquestra POEMa
Abraham Cupeiro – Compositor e 
Multi-instrumentista
Tiago Correia – Direção

FICHA ARTÍSTICA

ABRAHAM CUPEIRO

Construtor e multi-instrumentista, Abraham 
Cupeiro recupera instrumentos perdidos no 
tempo, utilizando-os para criar novas sono-
ridades, conjugando-os em músicas que lhes 
são estranhas.

Após a conclusão do curso superior de trom-
pete no RCSMM, realizou mestrado em Inter-
pretação de Música Antiga na Universidade 
Autónoma de Barcelona. Apesar da sua for-
mação clássica, sempre se sentiu atraído por 
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todos os tipos de música. Desde cedo fez parte 
de grupos de folk, jazz, música antiga, etc.

Como instrumentista, destaca-se por ser um 
dos poucos a tocar Karnyx (trompete celta da 
Idade do Ferro). Recentemente foi convidado 
a experimentar o Karnyx de Tintignac (o único 
encontrado inteiro), descoberto em 2004.

É também o promotor de um instrumento 
ancestral na tradição galega: a corna. Instru-
mento que o seu avô tocava e que aparece nas 
iluminuras de Alfonso X.

O seu interesse pela organologia levou-o a 
construir uma coleção de mais de 200 ins-
trumentos de todo o mundo e de diferentes 
épocas. Esta coleção é apresentada num 
concerto-monólogo sob o nome “Resonando 
en el Pasado”.

Abraham recupera e constrói vários instru-
mentos, e com eles toca desde sua música 
até a música de hoje, misturando-os com 
formações modernas.

Estas misturas podem ser vistas na sua obra 
“Compromiscuo” com o acordeonista bie-
lorrusso Vadzim Yukhnevich, bem como nas 
obras escritas expressamente para ele, como o 
“Concerto de Mistério” de Wladimir Rosinsky 
com a Orquestra Sinfónica da Galicia.

Os Sons Esquecidos é um projeto gravado com 
a Filharmonía de Galicia sob o selo Warner 
Classics. Após a sua estreia, foi apresentado 
com diferentes orquestras em Espanha e 
Finlândia.

Em 2018 estreou um novo projeto: PANGEA, 
que foi gravado em novembro de 2019 com 
a Royal Philharmonic em Londres no Abbey 
Road Studios, e foi lançado em setembro de 
2020 sob o selo Warner Classics.

TIAGO CORREIA

José Tiago Vilaça Correia, iniciou os seus 
estudos musicais na Banda Musical de Cabrei-
ros, Braga, frequentando posteriormente o 
Centro de Cultura Musical, onde terminou 
o curso de Instrumento, Saxofone, na classe 
do professor Fernando Ferreira. No ano 

letivo 2007/2008 concluiu a Licenciatura 
em Música, variante instrumento (Saxofone), 
na classe do Prof. João Figueiredo (Instituto 
Piaget de Viseu). Em janeiro de 2021 concluiu 
o mestrado em ensino de música (ramo: ins-
trumento – saxofone) na classe do Prof. Hen-
rique Portovedo (Instituto Piaget de Viseu).

Desenvolve intensa atividade no campo da 
direção musical, tendo dirigido como maes-
tro titular a Sociedade Musical Filarmónica 
Harmonia de S. Pedro do Sul de Abril de 2006 
a Agosto de 2011 e a Banda Recreativa União 
Pinheirense, de Outubro de 2012 a Outubro 
de 2015. Além destas, teve oportunidade 
de dirigir a Banda de Música de Pontevedra, 
a orquestra do musical “Les Miserables” 
(estreia nacional), a Banda Sinfónica da PSP 
(Polícia de Segurança Pública) e a European 
Union Youth Wind Orchestra (EUYWO). Em 
março de 2020 dirigiu a Banda Sinfónica 
Portuguesa (BSP) no âmbito do VIII Concurso 
Internacional de Composição. Dirigiu concer-
tos sinfónico-corais em colaboração com o 
Orfeão de Águeda, Grupo Coral de Abrave-
ses, Coral Lopes Morago, Coro Diocesano de 
São Teotónio (Viseu) e Grupo Coral Canto e 
Encanto. Organizou e dirigiu diversos estágios 
de orquestra e banda.

Frequentou o mestrado em Direção de 
Orquestra de Sopros no Instituto Piaget de 
Viseu na classe de direção do Maestro Paulo 
Martins. Durante a sua formação frequentou 
aulas com os maestros, Alberto Roque, André 
Granjo, Leon J. Bly, Javier Viceiro, Teodoro 
Aparício-Barberán (orquestração), Jean-
-Sébastien Béreau, Douglas Bostock, Alex 
Schillings, Jan Cober e Baldur Bronnimann.

Atualmente é responsável pela Academia de 
Música de Fornos de Algodres, professor de 
Saxofone e Classe de Conjunto no Conserva-
tório Regional de Música de Viseu, maestro 
titular da Orquestra POEMa (Mangualde) e da 
Banda Filarmónica Ovarense. É responsável 
pelo projeto Academia Europeia de Direção de 
Banda. É artista Buffet-Crampon.

PANGEA –  ABRAHAM CUPE I RO
E ORQUESTRA POEMA

CAR12 
A Grande Viagem

2 0 ABR I L
QUARTA
2 1 H 0 0 

TEATRO
V I R I ATO

ENTRADA
2 . 5€

Um dueto em viagem num veículo surpreen-
dente! Uma dramaturgia mágica, humorada 
e emocionante. Uma andança divertida e 
comovente onde, da forma mais inusitada 
e virtuosa, surgem sons e melodias que são 
paisagens sonoras criadas pela execução 
musical de instrumentos inventados e cons-
truídos [mais de uma dezena] especialmente 
para esta criação artística. Sem palavras, ou 
melhor, com a palavra escondida simbolica-
mente nos silêncios, sons, gestos, melodias 
e atitudes teatrais dos intérpretes.

“Dois geniais criativos que, tendo a música 
como especialidade, surpreenderam pela 
capacidade de descobrirem o teatro que 
tinham a borbulhar desde há muito, muito 
tempo. A preparação do espetáculo reve-
lou uma entrega alucinante com a genica 
de cientistas loucos. Este duo trabalhou 
incansavelmente para criar esta joia. Como 
filigrana, cada objeto cénico/instrumento foi 
engenhosamente fabricado com a precisão 
dum relógio. Nem uma única palavra é dita, 
deixando que cada gesto, som, atitude e 
relação possuam um dom que permita que 
cada espetador escreva no seu livro afetivo, 
a história de dois artistas que, em tempos 
tão sombrios, estendem a mão, não para 

Ideia original: Miguel Cardoso
Conceção e interpretação: André Cardoso e Miguel 
Cardoso
Encenação: José Rui Martins
Construção de instrumentos: Miguel Cardoso
Apoio construção do Car12: José João Cardoso
Som: Luís Viegas
Desenho luz: Paulo Neto
Desenho Gráfico: Zé Tavares
Figurinos: Raquel Costa
Fotografia: Carlos Teles e Rui Coimbra
Vídeo: Daniel Nunes e Gustavo Dinis
Produção: ACERT – Associação Cultural e 
Recreativa de Tondela
Estreado a 15 de dezembro de 2020
Duração: 60 minutos
Classificação etária: M/6

FICHA ARTÍSTICA
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esmolar, mas para que, de uma vez por 
todas, a sociedade reconheça a importância 
da cultura e das artes numa sociedade que 
não quer perder o direito de sonhar e ser 
feliz.” – José Rui Martins

OS INTÉRPRETES

André CARdoso e Miguel CARdoso, compa-
nheiros de aventura, músicos, cruzam-se nos 
palcos há mais de uma dezena de anos. Desde 
então, descobrem que irão estar ligados por 
muitos quilómetros e horas de trabalho, 
atuando, ensaiando e criando em conjunto.

Alguns destes trilhos, tiveram a ACERT como 
domicílio emotivo. São cerca de duas deze-
nas os projetos artísticos em que participam, 
maioritariamente musicais, deste o folk e jazz 
ao universo da música clássica e erudita.

Do humor, como companheiro nos incontá-
veis itinerários artísticos, nasceu a vontade 
de criar um espetáculo, coroando uma estima 
e ideias comuns. Car12, A Grande Viagem 
conjuga humor com música e teatro, via-
jando por instrumentos não convencionais 
especialmente construídos para produzirem 
sonoridades inesperadas e mágicas.

1A PARTE 
Carlo Curatolo ITA

2 1  ABR I L
QU I NTA
2 1 H 0 0 

TEATRO
V I R I ATO

ENTRADA
2 . 5€

Carlo Curatolo (Grottaglie, Itália) começou 
por aprender guitarra clássica com Ciro 
Galeone, Pino Forresu, Stefano Palamidessi. 
Em 2010 graduou-se no Conservatório de 
Taranto e em 2016 obteve um mestrado em 
Física na Universidade Sapienza de Roma.

Continuou os seus estudos musicais na 

F. SOR (1778-1839)
Fantaisie et variations brillantes op. 30

I. ALBÉNIZ (1860-1909)
Capricho Catalan,
Cadiz,
Cordoba,
Sevilla

F. TÁRREGA (1882-1909)
Recuerdos de la Alhambra

PROGRAMA

Carlo Curatolo – Guitarra

FICHA ARTÍSTICA

CAR1 2 
A  GRANDE V I AGEM

Academia de Guitarra Segovia em Porde-
none com Paolo Pegoraro e Adriano del 
Sal, e na Accademia Chigiana em Siena com 
Oscar Ghiglia. Em Maio de 2020 concluiu 
com distinção um curso de especialização 
de pós-graduação no Conservatório de 
Parma, realizado por Lorenzo Micheli, Ste-
fano Grondona, Giampaolo Bandini, entre 
outros. Também participou em masterclasses 
separadas com Carlo Domeniconi, Judicael 
Perroy, Jorge Cardoso, Leo Brouwer, Carlo 
Marchione.

Foi premiado com primeiro, segundo ou 
terceiro prémios em mais de 30 concursos 
internacionais, entre os quais Londres (Reino 
Unido), Bratislava (Eslováquia), Tallinn (Estó-
nia), Gorizia, Parma, Camogli, Gargnano 
(Itália), Enschede (Países Baixos). Recente-
mente foi-lhe atribuído o primeiro prémio 
no Concurso Internacional de Guitarra de 
Mottola (Itália), Sevilha (Espanha) e Viseu 
(Portugal), e recebeu o Prémio Nacional de 
Artes do Ministério da Educação italiano. 
Consequentemente, foi selecionado para 
participar como Artista da EuroStrings no 
prestigioso projeto EuroStrings – Festival 
Europeu de Guitarra Colaborativa para o 
ano 2020.

Em outubro de 2020 lançou o seu álbum 
de estreia Eroica Italiana, distribuído pela 
Contrastes Records e produzido pela Uni-
versal Music Spain. Este primeiro trabalho 
é dedicado a compositores italianos que 
deram prestígio à forma da Sonata. Desde 
2006 tem sido convidado a atuar em vários 
eventos culturais como solista, mesmo com 
orquestra. Realizou recitais de solista em 
Itália, Áustria, Portugal, Estónia, Finlândia, 
Espanha, Reino Unido, Eslováquia, Hungria, 
Bósnia-Herzegovina, Japão. Combina a sua 
carreira de intérprete com a sua profissão de 
professor no Conservatório de Lecce (Itália). 
Carlo Curatolo toca uma guitarra feita por 
Mirko Migliorini (Lecco, Itália).
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2A PARTE 
Carles Pons ITA & Darío Polonara ARG

2 1  ABR I L
QU I NTA
2 1 H 0 0 

TEATRO
V I R I ATO

Esta formação incomum que junta um bando-
neón e uma guitarra, rapidamente alcançou 
sucesso junto do público e da crítica. Depois 
de atuar em diversos festivais de música em 
toda a Europa: Festival de Guitarra de Lon-
dres; Sage Gateshead (Newcastle, Inglaterra); 
Bath (Inglaterra); Val d’ Ossola, Sardenha, 
Mottola (Itália); Paris, Cieux, Ile de Rè, Saint 
Michel (França); Croácia; Festival dos Piri-
néus; Festival da Costa Brava, entre muitos 
outros, chegam agora a Viseu.

O repertório é inteiramente dedicado à 
música argentina, atravessando diversos 
sabores do tango. Em 2018, este duo gravou 
o DVD “Tango”, ao vivo no Valencia Guitar 
Days e em 2019 eles fizeram uma digressão 
pelo Japão.

DARÍO POLONARA

Em 1999, ingressou no trio do maestro 
Omar Valente, com quem atua como um 
grupo estável no Café Tortoni. Com o trio 
de Omar Valente, participou no espetáculo 
“Cem Anos Não É Nada”, do cantor Jorge 
Sobral, no Teatro San Martin, em Buenos 
Aires. Posteriormente, junta-se à orquestra 
típica de Omar Valente, como o primeiro 
bandoneonista e codiretor, realizando mais 
de 27 na sua na sua turné no Japão em 2000.

Em 2002, estabeleceu-se em Espanha e 
depois na Holanda, onde formou o quarteto 
Los Taitas, o trio Hernán Ruíz Trío e o quin-
teto Bandola Zurdo. Na Europa, aventura-se 
em vários géneros como músico de sessão, 
viajando pela Escócia, Suíça, Alemanha, Bél-
gica, Holanda e Espanha.

CARLES PONS

Já realizou concertos, entre outros lugares, 
em Espanha, Bahrain, Turquia, Bulgária, 
Brasil, Peru, México, Alemanha, França, 
Suíça, Áustria, Eslováquia, Sérvia, Hungria, 
Mónaco, Grã-Bretanha, Itália, EUA, Japão, 
etc. Em 2019, viajou pelos EUA (Nova York, 
Portland e Oregon) patrocinado pela Embai-
xada de Espanha.

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Balada para un Loco

FlORINDO SASSONE/JULIO BOCAZZI
Baldosa Floja

ANÍBAL TROILO (1914-1975)
Che Bandoneon

CARLOS GARDEL (1890-1935)
Por una Cabeza

TOM JOBIM/VINICIUS DE MORAES
Canta, Canta Mais

ÁNGEL VILLOLDO (1861-1919)
El Choclo

ATAHUALPA YUPANQUI (1908-1992)
Los Ejes de mi Carreta

PROGRAMA

Darío Polonara – Bandoneon
Carles Pons – Guitarra

FICHA ARTÍSTICA

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Verano Porteño

JUAN CARLOS COBIÁN (1888-1942)
El Motivo

HÉCTOR STAMPONI (1915-1997)
Flor de Lino

REMO PIGNONI (1915-1988)
Por el Sur

ASTOR PIAZZOLLA (1921-1992)
Libertango

CARLOS GARDEL (1890-1935)
Volver

GERARDO MATOS RODRÍGUEZ (1897-1948)
La Cumparsita

Em 2008 gravou o CD “Bolero por um anjo” 
com a editora italiana Sheva. Toca com 
cordas Savarez.

CARLES PONS  I TA 

&  DAR ÍO POLONARA  ARG
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ESTREIA DE 3 OBRAS PORTUGUESAS. ENCOMENDA CONJUNTA DO FESTIVAL
INTERNACIONAL DE MÚSICA DA PRIMAVERA DE VISEU E DA MISO MUSIC PORTUGAL

Orquestra Filarmónica Portuguesa

2 2 ABR I L
SEXTA
2 1 H 0 0 

TEATRO
V I R I ATO

ENTRADA
5€

SARA CARVALHO (1970)
Naked Lunch

JOSÉ CARLOS SOUSA (1972)
As 7 Trombetas e a Nova Jerusalém

MIGUEL AZGUIME (1960)
La Transfiguration de l’Impossible

PROGRAMA

Orquestra Filarmónica Portuguesa
Osvaldo Ferreira – Maestro
José Carlos Sousa, Sara Carvalho,
Miguel Azguime – Compositores

FICHA ARTÍSTICA

SARA CARVALHO

NAKED LUNCH
O título da obra (Naked lunch) é retirado dum 
romance de William S. Burroughs, publicado 
em 1959. Citando Burroughs, the title means 
exactly what the words say: naked lunch, a 
frozen moment when everyone sees what is on 
the end of every fork [“o título significa exac-
tamente o que as palavras referem: um almoço 
nu, um momento suspenso em que todos vêem 
o que está na ponta de cada garfo”].

Tal como acontece no romance, usei uma nar-
rativa por vezes desconexa. Na minha peça, 
os episódios musicais são apresentados de 
forma a não seguirem um padrão de causali-
dade direta, funcionando como se fossem uma 
imersão súbita num sonho, ou seja, o contar 
de outra “história” dentro do enredo principal. 
Assim, algo que foi ouvido antes reaparece 
muito depois, com o objetivo de criar uma 
série de relações e ecos intra-musicais.

Naked Lunch resulta de uma encomenda con-
junta do Festival Internacional de Música da 
Primavera de Viseu e da Miso Music Portugal 
e foi escrita entre Setembro de 2021 e Março 
de 2022.

JOSÉ CARLOS SOUSA

AS 7 TROMBETAS E 
A NOVA JERUSALÉM

As 7 Trombetas e a Nova Jerusalém resulta 
de uma encomenda conjunta do Festival Inter-
nacional de Música da Primavera de Viseu e 
da Miso Music Portugal e foi escrita entre 
Dezembro de 2021 e Março de 2022.

Esta obra é inspirada nos capítulos 8, 9 e 
21 do livro de Apocalipse. Sete anjos tocam 
sete trombetas anunciando sofrimento e dor 
através de sete pragas castigadoras da huma-
nidade; no entanto Deus espera a conversão 
do homem e por essa razão a humanidade 
não é destruída.

Musicalmente as Trombetas são representa-
das pelos metais da orquestra com pequenos 
solos que nos transportam para esse ambiente 
de dor relatado no texto. As texturas desen-
volvidas são de grande complexidade harmó-
nica e rítmica e de grande massa sonora.

A parte final da obra deixa-nos esperança, a 
Nova Jerusalém, descrita no capítulo 21, como 
uma cidade santa, grandiosa, bela e riquíssima, 
apresenta o Céu e a glória de Deus.

As texturas densas da secção anterior, dão 
lugar a texturas mais simples, calmas e de 
harmonias perfeitas, transportando-nos para 
uma dimensão celestial.

No momento presente de dor e sofrimento 
humano provocados pela guerra, dedico esta 
obra a todas as pessoas que perderam suas 
famílias, nesta e em todas as guerras que o 
homem teimosamente continua a travar.

Que a paz chegue urgentemente.

MIGUEL AZGUIME

LA TRANSFIGURATION 
DE L’IMPOSSIBLE

“La Transfiguration de l’Impossible”, resulta 
de uma encomenda conjunta do Festival Inter-
nacional de Música da Primavera de Viseu e 
da Miso Music Portugal e foi escrita entre 
Setembro de 2021 e Fevereiro de 2022.

Como tudo o que escrevo, esta peça é dedi-
cada à Paula, a minha companheira de sempre, 
mas também a toda a humanidade que neste 
tempo presente procura uma alternativa para 
a vida na Terra e para a vida da Terra, e que 
aspira a um novo paradigma civilizacional que 
abra um igualmente novo caminho interior e 
ético, em direção ao Ser.

O material da peça resume-se a uma operação 
de transposições sucessivas sobre um espetro 
sonoro por modulação de frequência, natural-
mente microtonal, partindo de um Mi bemol 
e regressando a ele.

ESTR E I A  DE 3  O BRAS PORTUGUESAS
ORQUESTRA F I L ARMÓN I CA PORTUGUESA

PARCE I RO :
M I SO MUS I C 
PORTUGAL
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Biografias
dos compositores

SARA CARVALHO

(1970) é professora associada no Departa-
mento de Comunicação e Arte da Universi-
dade de Aveiro, onde acumula as funções de 
diretora do Programa Doutoral em Música, 
vice-diretora do curso de Licenciatura em 
Música e coordena a área de composição. É 
investigadora integrada do Instituto de Etno-
musicologia – Centro de Estudos de Música e 
Dança e os e os seus interesses de investiga-
ção centram-se nas áreas de Composição e 
Educação em Música.

Enquanto compositora está interessada na 
interação das artes performativas, enquanto 
extensão e transformação do pensamento 
musical, e em aspetos associados a gesto, 
narrativa musical, o público enquanto per-
former, e colaboração compositor-performer.

O seu folio tem mais de 60 obras que são 
regularmente tocadas tanto em Portugal 
como no estrangeiro, fruto de encomendas 
de instituições, ensembles e solistas de mérito 
internacionalmente reconhecido, tais como: 
Antonietta Loffredo, Appassionato Ensem-
ble, Black Hair, Borealis Ensemble, Borislava 
Taneva, Capricorn Ensemble, Composers 
Ensemble, ContinuoDuo, Duo Sond’Ar-te, 
Duque Quartet, Ensemble Lontano, Ensem-
ble Móbile, Ensemble Neue Musik Bratislava, 
Ensemble Vertixe Sonora, Erato Alakiozidou, 
Guenadie Rotari, Henrique Portovedo, João 
Roiz Ensemble, Marcel Worms, Mieko Kanno, 
Medea String Quartet, Northen Symphonia, 
Orquestra Metropolitana de Lisboa, Orques-
trUtopica, Performa Ensemble, Raquel Cama-
rinha, Remix Ensemble, Síntese, Sond’Ar-te 

JOSÉ CARLOS SOUSA
Biografia na página 25.

Electric Ensemble, University of York Cham-
ber Orchestra, Verge Ensemble, entre outros.

Várias das suas obras estão disponíveis em 
CD. Em 2012 foi lançado o seu CD mono-
gráfico, “7 pomegranate seeds”, editado pela 
Numérica. Muitas das suas partituras estão 
publicadas no Centro de Informação & Inves-
tigação da Música Portuguesa, e nas editoras 
Babel Scores e Wirripang Pty. Ltd, Australia.

Na área da Educação em Música investiga 
questões relacionadas com a influência dos 
processos criativos no desenvolvimento do 
pensamento musical. Temáticas de pesquisa 
incluem: criatividade na educação, optimiza-
ção do ensino-aprendizagem na sala de aula, 
influência de projetos musicais artísticos na 
Escola e/ou Comunidades, educação musical de 
adultos, e emoção e fluxo em contexto Musical.

Entre 2005 e 2017 foi regularmente convi-
dada a integrar painéis de peritos da Comis-
são Europeia, para a avaliar Programas como 
Cultura e Europa Criativa. Apresenta-se regu-
larmente em conferências internacionais, e 
o seu trabalho está publicado em diferentes 
periódicos e capítulos de livros, como a ASH-
GATE/SEMPRE Studies: The Psychology of 
Music Series, Routledge e London: Imperial 
College Press. Tem sido convidada como júri 
de composição de diversos concursos dos 
quais se destacam “Concurso Internacional: 
Arioso Musica Domani: International Com-
petition Prize 2010 e 2012”, 9º e 13º Con-
curso Internacional de Composição da Póvoa 
de Varzim, e Prémio de Composição SPA / 
Antena 2 / 2021.

MIGUEL AZGUIME

Compositor, poeta, performer, Miguel Azguime 
nasceu em Lisboa em 1960. Em 1985, fundou 
com Paula Azguime o Miso Ensemble, projeto 
de autor singular, largamente reconhecido pelo 
público e pela crítica, com um percurso de mais 
de 800 concertos realizados por todo o mundo.

Miguel Azguime obteve vários prémios de 
composição e de interpretação e o seu catá-
logo compreende mais de 100 obras para as 
mais diversas formações, instrumentais e/ou 
vocais, com e sem eletrónica.

Recebeu encomendas de inúmeras instituições 
públicas e privadas, nacionais e estrangeiras 
e a sua música tem presença regular nalguns 
dos mais importantes festivais internacionais 
de música contemporânea, dos EUA ao Japão, 
pela mão de prestigiados maestros, solistas e 
agrupamentos.

Miguel Azguime foi compositor residente em 
numerosos estúdios de criação internacio-
nais e em 2006 foi compositor residente do 
Kunstlerprogram da DAAD em Berlim, onde 
residiu até 2012.

À sua intensa atividade como compositor, 
poeta e performer, vem juntar-se uma cons-
tante dedicação na divulgação e fomento das 
novas linguagens musicais e das relações da 
música com a tecnologia. Neste sentido tem 
multiplicado as ações, destacando-se a funda-
ção da Miso Music Portugal (centro de criação 
e produção musical), a fundação do Centro de 
Investigação & informação da Música Portu-
guesa (centro dedicado ao património musical 
português) e a fundação do Sond’Ar-te Elec-
tric Ensemble.

Biografias
dos intérpretes

OSVALDO FERREIRA

Na qualidade de diretor convidado, Osvaldo 
Ferreira apresentou-se, recentemente, com 
a Orquestra Filarmónica de São Peters-
burgo, na Rússia, Orquestra Gulbenkian, em 
Lisboa, Orquestra Sinfónica de Nuremberga 
e Orquestra da Rádio Renana, na Alemanha 
e ainda com a Orquestra Sinfónica da Vene-
zuela, entre outras.

Osvaldo Ferreira é o diretor artístico da 
Orquestra Filarmónica Portuguesa.

Em Portugal, foi diretor artístico da Orques-
tra do Algarve e do Festival Internacional de 
Música do Algarve. Gravou vários CDs com 
obras de autores portugueses para a editora 
Numérica e um CD duplo com sinfonias de 
Mozart. Com a Orquestra do Algarve, apre-
sentou-se em Viena, Bruxelas, Lisboa, Sevilha, 
Porto, Curitiba e Londres. Foi o diretor musi-
cal da Oficina de Música de Curitiba.

No seu percurso destaca-se ainda o seu tra-
balho à frente de importantes orquestras: 
Filarmónica de São Petersburgo, Sinfónica 
de Roma, Orquestra Gulbenkian, Orquestra 
de Praga, Filarmónica de Lodz, Filarmónica 
da Silésia, Sinfónica de Nuremberga, Filar-
mónica da Rádio Renana, Orquestra Nacional 
do Porto, Orquestra do Teatro Nacional de 
São Carlos, Orquestra do Festival de Música 
de Aspen (E.U.A.) e Orquestra Nacional da 
Venezuela, entre outras.

Realizou um mestrado em direção de orques-
tra em Chicago e uma pós-graduação no Con-
servatório de São Petersburgo, na classe de 
Ilya Mussin. Foi laureado em 1999 no Con-
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curso Sergei Prokofiev, na Rússia. Recebeu o 
“Fellowship” do Festival de Música de Aspen, 
onde frequentou a American Conductors 
Academy. Foi assistente do maestro Claudio 
Abbado em Salzburgo e Berlin. Estudou ainda 
com Jorma Panula e David Zinman, foi bol-
seiro do Ministério da Cultura de Portugal e 
da Fundação Calouste Gulbenkian.

ORQUESTRA FILARMÓNICA 
PORTUGUESA

Fundada em Maio de 2016 por Osvaldo 
Ferreira e Augusto Trindade, a Orquestra 
Filarmónica Portuguesa (OFP) é amplamente 
reconhecida, pelo público e pela crítica, como 
uma das melhores orquestras sinfónicas 
nacionais. Os elevados padrões de qualidade 
e de exigência impressos desde a sua génese, 
levam-na a integrar um conjunto de músicos 
de elevado nível técnico e artístico, como 
sejam instrumentistas premiados em concur-
sos nacionais e internacionais, ex-integran-
tes da Orquestra Jovem da União Europeia e 
músicos estrangeiros residentes em Portugal. 
Ao juntarem-se a este projeto diferenciador e 
inovador, estes músicos são elementos-chave 
numa orquestra que é uma verdadeira refe-
rência e um símbolo de qualidade.

A Orquestra Filarmónica Portuguesa produz 
concertos sinfónicos, ópera e promove liga-
ções a outros géneros artísticos, numa pro-
cura constante do desenvolvimento de eventos 
e espetáculos diferenciadores e únicos, 
construindo, desta forma, a reputação de ser 
uma orquestra ímpar no panorama musical 
português, pela sua versatilidade, ecletismo 
e visão de futuro.

Com uma reputada rede de parceiros de 
prestígio global que inclui a Harrison Parrott, 
Camerata RCO (membros da Royal Concert-
gebouw Orchestra), Berliner Camerata e Brass 
Academy Alicante, entre muitos outros, tem 
sido presença assídua nas principais salas de 
espetáculo e Festivais portugueses, contando 
com a participação de prestigiados solistas 
internacionais, de entre os quais se destacam 
Eldbjørg Hemsing, Kristina Miller, Mayuko 

Kamio, Miroslav Kultyshev, Pavel Gomziakov, 
Pavel Milyukov, Ray Chen, Soyoung Yoon ou 
Yang Liu. Paralelamente, tem vindo a apostar 
em talentosos intérpretes Portugueses tais 
como Ana Beatriz Ferreira, Cristiana Oliveira, 
João Bettencourt da Câmara, Horácio Fer-
reira, Luísa Tender, Marco Alves dos Santos, 
Raúl da Costa ou Vasco Dantas.

A Orquestra Filarmónica Portuguesa é a 
orquestra selecionada e convidada pela 
UNESCO para a realização de um concerto 
em Paris, na sede desta organização mundial, 
integrado no programa de celebrações do Dia 
Internacional da Língua Portuguesa em 2022.

O concerto realizado no dia 2 de Maio de 
2021 no CCB, dedicado à música e língua 
portuguesa, integrado na agenda oficial da 
Presidência Portuguesa da União Europeia 
(PPUE), foi gravado e transmitido pela RTP e 
Antena 2, tendo merecido os mais rasgados 
elogios por parte do público e da crítica espe-
cializada, com especial destaque para a do 
Dr. Rui Vieira Nery, que muito honrou a OFP.

A Orquestra Filarmónica Portuguesa conta 
com a Direção Artística do maestro Osvaldo 
Ferreira, um dos mais representativos chefes 
de orquestra nacionais da atualidade.
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1A PARTE 
José Magalhães e Aldovino Munguambe

JOSÉ MAGALHÃES

Iniciou os seus estudos musicais aos 6 anos 
na orientação de uma professora do Conser-
vatório de Genebra. Aos 10 anos ingressou 
na Banda Musical e Recreativa de Penalva do 
Castelo, onde começou a tocar saxofone. Em 
1998 entra para o Conservatório Regional de 
Música Dr. José Azeredo Perdigão de Viseu. 
Entrou para o ensino superior no ano letivo 
de 2003/2004 na Universidade de Évora,

estudando Saxofone com o professor José 
Massarrão. Concluiu o mestrado em perfor-
mance em 2019, na ESART com o professor 
Carlos Canhoto. Enquanto docente, lecionou 
em diversas escolas, bandas e conservatórios 
(Évora, Castelo Branco, Fundão, Belmonte, 
Tomar, Entroncamento…). Atualmente 
leciona saxofone e classe de conjunto no 
Conservatório Regional de Música Dr. José 
Azeredo Perdigão de Viseu e no Conserva-
tório de Música e Artes do Dão em Santa 
Comba Dão.

Desde 2015 participa com regularidade nos 
congressos mundiais e europeus de saxofone. 
É membro fundador de dois quartetos de 
saxofones, El Dorado e InSax. É ainda um dos 
fundadores da Orquestra de Saxofones do Dão.

EVAN WILLIAMS (1988)
Breathe

NICK HEILBORN (1998)
Diametrically the Same

RUSSELL PETERSON (1969)
Duo for Saxophone and Percussion

MAURICE WHITNEY (1909-1984)
Rumba

PROGRAMA

José Magalhães – Saxofones
Aldovino Munguambe – Percussão

FICHA ARTÍSTICA
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ALDOVINO MUNGUAMBE

Natural de Moçambique, onde nasceu em 
1980, Aldovino Munguambe iniciou os seus 
estudos musicais aos 10 anos, na classe 
de piano da Escola Nacional de Música de 
Maputo.

Em 1994 obteve uma bolsa para prosseguir 
os seus estudos em Portugal, ingressando no 
curso de percussão da Escola Profissional 
de Música de Évora. Integrou a Orquestra 
Portuguesa das Escolas de Música em 1997 e 
1999 e as Jornadas de Nova Música de Aveiro 
em 1999 e 2000, sendo o primeiro vencedor 
do prémio de interpretação de nova música. 
Participou também no curso de percussão 
e bateria lecionado por Jamey Haddad e 
Eduardo Lopes. Em 2004 participou no 
“Zeltsman Marimba Festival” que decorreu 
em Aplleton (E.U.A.), onde trabalhou com 
Nancy Zeltsman, Jack Vam Geem, Ricardo 
Gallardo, Bodgan Bacanu, Anders Astrand 
entre outros. Na sua formação Universitá-
ria foi bolseiro durante 4 anos da Fundação 
Calouste Gulbenkian. Terminou a Licencia-
tura em Música da Universidade de Évora e 
frequentou o 1 e 2 ano da Licenciatura em 
Vibrafone Jazz ESMAE. Participou como 
músico convidado no musical Navios dos 
Rebeldes, no Teatro da Trindade em Lisboa. 
Tem tocado com as mais diversas orques-
tras do panorama nacional. Como docente, 
orienta diversos workshops e masterclasses 
por todo o país. Participou como membro 
do júri no Primeiro Concurso Internacional 
de Percussão da Beira Interior. É músico e 
professor no Festival da Orquestra Nacional 
de Jovens.

A sua atividade musical estende-se pela 
Europa e África. Apresentou se como músico 
convidado no primeiro Festival Internacional 
de Musica Clássica de Maputo (Moçambi-
que) Foi docente na Academia de Musica 
Eborense, Escola Profissional de Musica de 
Évora, Universidade de Évora (estagiário), 
Conservatório Regional de Castelo Branco, 
Conservatório de Cascais, Academia de 
Música de Costa Cabral, entre outras. Atual-
mente exerce funções docentes na Escola 

Profissional Serra da Estrela, Conservatório 
de Seia e Escola Profissional da Covilhã e 
Conservatório de Música de Viseu. Enquanto 
docente, conta com inúmeros alunos for-
mados nas mais prestigiadas Universidades 
Europeias e Americanas.

JOSÉ MAGALHÃES
E ALDOV I NO MUNGUAMBE

2A PARTE 
Ibertrio

O Ibertrio é um trio clássico de violino, vio-
loncelo e piano formado pelos músicos Nuno 
Meira, Américo Martins e Isolda Crespi. 
O trio foi fundado em 2016 com o intuito 
de divulgar a música erudita escrita para 
essa formação desde o classicismo até os 
nossos dias. O Ibertrio tem participado em 
vários festivais, ciclos e salas de concertos 
nomeadamente o Sons no Património (Gaia), 
Centro Cultural de Campo Maior, Auditório 
Municipal de Gondomar, Ciclo da Associa-
ção de Concertos Valentim Moreira de Sá 
(Guimarães), Musicórdia (Esposende), Ciclo 
das quintas (Viana do Castelo), Sextas às sete 
(Vila do conde), entre outros. O seu repertório 
inclui obras de Beethoven, Haydn, Brahms, 
Mendelssohn, Shostakovich e Piazzolla.

NUNO MEIRA

Iniciou os seus estudos de Violino com o 
Professor Carlos Carneiro e prosseguiu com 
o Professor Vitor Diamantino na Sociedade 
Martins Sarmento. Em 1995 ingressou na 
Escola Profissional Artística do Vale do Ave 
(ARTAVE), na classe do Professor Antó-
nio Soares onde termina o curso com nota 
máxima a violino. Realiza a Licenciatura de 

F. KREISLER (1875-1962)
Farewell to Cucullain
Miniature Viennese March

F. LOPES GRAÇA (1906-1994)
“Página esquecida” para violoncelo e piano

P. CASALS (1876-1973)
Balada para piano

F. KREISLER (1875-1962)
“The Old Refrain” para violino e piano

D. SHOSTAKOVICH (1906-1975)
Trio n. 1 Op. 8 em Dó menor

PROGRAMA
“MÚSICA: ARMA DE LIBERDADE”

Nuno Meira – Violino
Américo Martins – Violoncelo
Isolda Crespi Rubio – Piano

FICHA ARTÍSTICA
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violino no Royal College of Music (Londres), 
com a Professora Ani Schnarch. Em 2005 
foi-lhe atribuída uma bolsa de estudos pela 
Fundação Calouste Gulbenkian, a fim de rea-
lizar uma Pós-Graduação no Royal College of 
Music na classe da Professora Ani Schnarch.

Em 2015 concluiu o Mestrado em Ciências da 
Educação, Música, na Universidade Católica 
Portuguesa. Frequentou masterclasses com 
Professores de prestígio como Lewis Capland, 
Alexei Michline, Boris Kuniev, Ani Schnarch, 
Serguei Aratourian, Anatoli Swarsburg, Anibal 
Lima entre outros. Como instrumentista fez 
parte de várias orquestras, Orquestra de 
Jovens da União Europeia, Royal College of 
Music Sinfonietta, Royal College of Music 
Symphony Orchestra, Orquestra Aproarte, 
Orquestra Portuguesa das Escolas de música, 
Orquestra Artave, Orquestra da Extremadura, 
Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música 
e Orquestra do Algarve. Desempenhou as 
funções de concertino na Orquestra Artave, 
Orquestra Aproarte, Orquestra Portuguesa 
das Escolas de Música e Orquestra do Algarve 
e atualmente é o concertino da Orquestra de 
Guimarães. Foi júri convidado pelos concur-
sos Paços Premium, Concurso Capela e Con-
curso Cidade do Porto. Atualmente leciona 
violino na ARTAVE e no Conservatório de 
Música de Barcelos.

AMÉRICO MARTINS

Iniciou os seus estudos musicais em Violon-
celo na Escola Profissional Artística do Vale 
do Ave (ARTAVE) na classe do Professor José 
Pereira de Sousa. Posteriormente estudou 
com os Professores Miguel Rocha, Aaron 
Choi, Jed Barahal e Vincent Chuaqui. Durante 
os seus estudos na Escola Superior de Música 
e Artes do Espectáculo do Porto (ESMAE), foi 
primeiro violoncelo da Orquestra Sinfónica da 
ESMAE, tendo tocado a solo com esta mesma 
orquestra. Participou em masterclasses com 
violoncelistas de renome mundial como Lluis 
Claret, Anatolin Nikitin, Igor Gavritch, Márcio 
Carneiro, Xavier Gaingpain, Jeroem Reulling 
Amit Peled, Maria de Macedo, entre outros.

Tem integrado a Orquestra Sinfónica do Porto 
da Casa da Música, Orquestra do Norte, 
Orquestra de Câmara Jean Peaget, Orques-
tra de Guimarães e Orquestra do Festival de 
Música de Paços de Brandão. Foi primeiro 
violoncelo da Orquestra Clássica do Centro, 
tendo realizado um concerto a solo com esta 
Orquestra no Teatro Gil Vicente no dia da 
Cidade de Coimbra. Foi membro dos ensem-
bles de violoncelo Guilhermina Suggia e Porto 
Cello entre outras agrupações de Música de 
Câmara. Atualmente leciona na Academia de 
Música de Costa Cabral.

ISOLDA CRESPI RUBIO

Natural de Barcelona, licenciou-se em piano 
pelo Royal College of Music (Londres) na 
classe do Professor John Barstow. É Mestre 
em Ciências da Educação, Música, pela Uni-
versidade Católica Portuguesa e publicou a 
sua tese com o título “O Professor Invisível. 
A influência do pianista acompanhador na 
aprendizagem musical dos estudantes de 
instrumento”. Atuou em recitais em Espanha, 
Portugal, França, Suíça, Reino Unido, Dina-
marca, Brasil e Coreia do Sul. Apresenta-se 
regularmente com a flautista Adriana Ferreira, 
com quem gravou o CD “Danse des Sylphes” 
(2011) para a discográfica Numérica e para a 
revista italiana “Falaut” (2015). Assim mesmo 
em 2018 gravou o CD “The delirium of my 
desire” com a flautista Ana Maria Ribeiro para 
a discográfica Artway e em 2019 gravou com 
o contrabaixista António Romero Cienfuegos 
para a discogràfica NBB Records. Em 2019 
apresentou-se com a Orquestra de Guimarães 
interpretando o Triplo Concerto de Beethoven 
e em 2014 com a Orquestra ARTAVE com o 
Segundo Concerto para piano e orquestra 
de Rachmaninov. Orientou varios Cursos de 
aperfeiçoamento e masterclasses de piano 
nomeadamente nos Encontros Internacionais 
de Musica (EnIMus) em Felgueiras (2021), no 
Conservatório de Paredes (2015 e 2016) e na 
Universidade de Santa Maria (Rio Grande do Sul) 
dentro do Festival Harmos Brasil 2015. Atual-
mente é pianista acompanhadora na ARTAVE, 
na Universidade do Minho e na ESART.

I B ERTR IO

Orquestra Filarmonia das Beiras
e Quarteto do Rio

MARCOS VALLE-PAULO SÉRGIO VALLE
Samba de verão

DORIVAL CAYMMI
Rosa Morena

CARLOS LYRA-VINÍCIUS DE MORAES
Samba do Carioca

CARLOS LYRA-VINÍCIUS DE MORAES
Minha Namorada

TOM JOBIM
Samba do avião

TOM JOBIM
Corcovado

ROBERTO MENESCAL-RONALDO BÔSCOLI
Barquinho

JOÃO BOSCO-ALDIR BLANC-PAULO EMÍLIO
Linha de Passe

ROBERTO MENESCAL-RONALDO BÔSCOLI
A morte de um deus de sal

PROGRAMA

24 ABR I L
DOM INGO
1 7H 0 0 

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA
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5€

TOM JOBIM
Chovendo na Roseira

ROBERTO MENESCAL-RONALDO BÔSCOLI
A volta

CHICO BUARQUE-GILBERTO GIL
Cálice

MILTON NASCIMENTO-MARCIO BORGES
Vera Cruz

CHICO BUARQUE
Homenagem ao Malandro

TOM JOBIM-VINÍCIUS DE MORAES
O morro não tem vez

TOM JOBIM-VINÍCIUS DE MORAES
Só danço samba

TOM JOBIM-VINÍCIUS DE MORAES
Garota de Ipanema
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Orquestra Filarmonia das Beiras
Quarteto do Rio – Eloi Vicente, Neil Teixeira,
Hernane Castro e Leandro Freixo
António Vassalo Lourenço – Direção

FICHA ARTÍSTICA

O Quarteto do Rio e a Orquestra Filarmo-
nia das Beiras estarão novamente juntos em 
palco, numa parceria entre Brasil e Portugal, 
fazendo um passeio musical sobre obras de 
consagrados compositores brasileiros.

Com arranjos inéditos, feitos por Neil Tei-
xeira e Eloi Vicente, e sob a batuta do Maes-
tro António Vassalo Lourenço, a música 
popular brasileira será homenageada com 
uma seleção especialíssima de repertório, 
com destaque especial para obras que se 
tornaram clássicos ligados ao movimento 
chamado de Bossa Nova.

Entre as músicas apresentadas no concerto 
podemos destacar: Garota de Ipanema (Tom 
Jobim e Vinícius de Moraes); Samba de Verão 
(Marcos e Paulo Sérgio Valle); Chega de 
Saudade (Tom Jobim e Vinícius de Moraes); 
Chovendo na Roseira (Tom Jobim); A Minha 
Namorada (Carlos Lyra e Vinícius de Moraes); 
Homenagem ao Malandro (Chico Buarque 
de Holanda); Corcovado (Tom Jobim); Vera 
Cruz (Milton Nascimento e Márcio Borges); 
Rosa Morena (Dorival Caymmi).

Os vocais elaborados do Quarteto do Rio com 
os seus instrumentos (piano, baixo, bateria e 
violão) associados ao virtuosismo das cordas 
e madeiras da Orquestra Filarmonia da 
Beiras, formam um belo conjunto musical a 
ser apreciado pelos amantes da boa música.

ANTÓNIO VASSALO LOURENÇO

Diretor Artístico da Orquestra Filarmonia das 
Beiras desde 1999 e responsável pelas classes 
de Coro, Orquestra e Direção da Universi-
dade de Aveiro desde 1997, foi fundador da 
Orquestra Sinfonietta de Lisboa desde 1995, 
sendo ainda seu Maestro Adjunto, e foi Dire-
tor e Maestro Titular do Coro Regina Coeli 
entre 1983 e 2008. Com estes grupos tem 
dado particular atenção à música portuguesa, 
tendo realizado diversas estreias, primeiras 
audições modernas e gravações de obras de 
compositores portugueses.

Em 1996 terminou o mestrado em Direção de 
Coro e Orquestra pela Universidade de Cin-
cinnati (EUA), onde também foi Assistente, 
tendo concluído o Doutoramento em Direção 
de Orquestra em 2005. Nesta universidade 
estudou Orquestração com Samuel Adler, 
Direção de Coro com Elmar Thomas, Earl 
Rivers e John Leman e Direção de Orquestra 
com o Maestro e Compositor Gerhard Samuel 
e ainda com Christopher Zimmerman, de 
quem foi Assistente de Direção.

A sua formação e atividade musicais inicia-
ram-se aos 8 anos na Fundação Calouste 
Gulbenkian onde estudou violino e fez parte 
do Coro Infantil. Estudou Canto na Academia 
dos Amadores de Música com a professora 
Maria Amélia Abreu tendo concluído em 
1990 o Curso Superior no Conservatório 
Nacional de Lisboa na classe da professora 
Filomena Amaro.

Cantou em diversos grupos profissionais 
entre os quais o Coro Gulbenkian, entre 1982 
e 1993, e dirigiu diversos coros em Portugal. 
A sua carreira como Maestro iniciou-se no 
Coro Regina Coeli tendo obtido com este 

grupo prémios em concursos internacionais.

Frequentou cursos de Direção Coral em 
Portugal, Espanha, França e Bélgica, onde 
trabalhou com Manuel Cabero, Josep Prats 
(Barcelona), Erwin List (Strasbourg), Hélène 
Guy (Lyon), Edgar Saramago, Fernando 
Eldoro (Lisboa), Paul Brandevick (Boston), 
Johan Duijck (Gent) e Laszlo Héltay (Londres) 
e realizou também estudos de Direção de 
Orquestra, desde 1990, em Portugal, Espa-
nha e França com Octave Calleya (Roménia), 
Jeno Rehah (Hungria), Ernst Schelle (Ale-
manha) e Jean-Sébastien Béreau (Paris). 
Foi aluno da classe de Direção da Orquestra 
Metropolitana de Lisboa, sob a orientação de 
Jean-Marc Burfin.

Foi fundador e Maestro Adjunto da Orquestra 
da Juventude Musical Portuguesa e Assistente 
de Direção da Concert Orchestra de Cincin-
nati. Como maestro convidado dirigiu diver-
sas orquestras e coros em Portugal, Espanha, 
França e nos Estados Unidos da América.

Desde 1987 tem participado, como monitor, 
em diversos Cursos de Direção Coral e tem 
sido Diretor Musical de peças teatrais.

Foi Diretor Artístico do Festival Internacional 
de Música de Aveiro entre 2000 e 2004 e 
desempenhou o cargo de Coordenador Artís-
tico da Orquestra Sinfónica Portuguesa e do 
Coro do Teatro Nacional de S. Carlos entre 
2002 e 2003 e é atualmente Diretor Artístico 
do Festival Música em Leiria.

Em 2006 criou o Estúdio de Ópera de Centro, 
projeto que tem desenvolvido importante ati-
vidade formativa e tem realizado por todo o 
país produções de ópera que incluem, para 
além da apresentação de importantes óperas 
de repertório, produções em português, 
ópera portuguesa e ópera para crianças.

É Professor Associado da Universidade de 
Aveiro, tendo sido diretor do Departamento 
de Comunicação e Arte entre 2011 e 2015, 
e é membro do INET-md.

QUARTETO DO RIO

O Quarteto do Rio é um grupo vocal e instru-
mental criado em 2016 pelos ex-integrantes 
do tradicional grupo Os Cariocas.

Eloi Vicente durante 22 anos, Neil Teixeira 
durante 21 anos e Fabio Luna durante 6 anos 
integraram o grupo que fez história no Brasil, 
com o seu jeito marcante de harmonizar e 
interpretar.

Idealizado por Ismael Netto, Os Cariocas 
iniciou sua carreira na Rádio Nacional em 
1946 e teve grande sucesso nos programas 
de auditório na era dourada do rádio. O 
grupo interpretava todo o tipo de música com 
seus caprichados arranjos a quatro vozes, 
de baiões a toadas, de música americana ao 
nosso samba. Com o advento da Bossa Nova 
na década de 60, passou a ter uma fonte 
riquíssima de músicas, baseadas em belas 
harmonias e muito balanço, que combinaram 
com o seu jeito de interpretar, formando um 
casamento perfeito.

Este grupo, com formações distintas, se 
manteve em atividade até 2015 sob a direção 
musical de Severino Filho. Lançou em sua 
carreira cerca de 70 discos. Os dois últimos 
trabalhos ainda com o nome original foram 
destaques no Prêmio da Música Brasileira. 
O cd “Nossa Alma Canta” foi vencedor do 
Prêmio na categoria melhor grupo de MPB, 
com a participação de Elói e Neil como inte-
grantes e arranjadores. O cd “Estamos aí”, foi 
finalista deste mesmo prêmio, já com Fábio 
Luna integrado à sua formação.

Com a morte de Severino em março de 
2016, os três integrantes remanescentes de 
Os Cariocas decidiram dar continuidade ao 
trabalho, já que Eloi e Neil, nos últimos anos, 

ORQUESTRA F I L ARMON IA  DAS B E I R AS
E QUARTETO DO R IO

ORQUESTRA F I L ARMON IA  DAS B E I R AS
E QUARTETO DO R IO



5 2 53

vinham fazendo arranjos para o quarteto.

Ao serem informados pela família do maestro 
que a denominação Os Cariocas não poderia 
mais ser usada, entendendo que o nome é menos 
importante que a música, resolveram seguir em 
frente com o novo nome: Quarteto do Rio.

Para integrar o grupo convidaram o pianista/
vocalista Leandro Freixo, que passou a compor 
o Quarteto do Rio fazendo a 1ª voz e tocando 
piano, juntamente com Fabio Luna, 2ª voz, 
bateria e flauta, Neil Teixeira, 3ª voz e baixo e 
Eloi Vicente, 4ª voz e violão.

Com esta formação o Quarteto do Rio lançou 
o cd “Mr. Bossa Nova” em parceria com um 
dos “inventores” da Bossa Nova, Roberto 
Menescal, e foi finalista do Prêmio da Música 
Brasileira em 2018, além de vários vídeos 
com a participação de convidados espe-
cialíssimos como, por exemplo, o próprio 
Menescal, Yamandu Costa, João Bosco, 
Fabio Brazza e Marcos Valle.

Os cariocas do Quarteto do Rio seguem 
mantendo vivo um modo de tratar a maravi-
lhosa música popular brasileira, nos palcos 
e em gravações, com a qualidade e o esmero 
sempre exigidos pelo seu público por todos 
esses anos.

ORQUESTRA FILARMONIA DAS BEIRAS

A Orquestra Filarmonia das Beiras (OFB) 
deu o seu primeiro concerto no dia 15 de 
Dezembro de 1997, sob a direção de Fer-
nando Eldoro, seu primeiro diretor artístico. 
Criada no âmbito de um programa governa-
mental para a constituição de uma rede de 
orquestras regionais, tem como fundadores 
diversas instituições e municípios da região 
das beiras, associados da Associação Musical 
das Beiras, que tutela a orquestra.

A OFB é composta por 31 músicos de cordas, 
sopros e percussão de diversas nacionalida-
des e com uma média etária jovem e, desde 
1999, é dirigida artisticamente pelo Maes-
tro António Vassalo Lourenço. Norteada por 
princípios de promoção e desenvolvimento 

da cultura musical, através de ações de cap-
tação, formação e fidelização de públicos e 
de apoio na formação profissionalizante de 
jovens músicos, democratizando e descen-
tralizando a oferta cultural, a OFB tem dado 
inúmeros concertos, além de desenvolver 
frequentes e constantes atividades pedagógi-
cas (programas pedagógicos infanto-juvenis, 
cursos internacionais vocais, instrumentais e 
de direção de orquestra, etc.). Também sob 
estes princípios, apresenta, desde 2006, 
produções de ópera diversas (infantil, de 
repertório ou portuguesa).

Do seu vasto histórico de concertos cons-
tam participações nos principais Festivais 
de Música do país (Algarve, Aveiro, Coim-
bra, Estoril, Évora, Gaia, Guimarães, Leiria, 
Lisboa, Maia, Óbidos, Porto, Póvoa de 
Varzim, Festa da Música e Dias da Música 
do Centro Cultural de Belém) e do estran-
geiro (Festival de Guyenne, França, em 1998, 
Festival de Mérida, Espanha, em 2004, Con-
curso Internacional de Piano de Ferrol, Espa-
nha, como orquestra residente, em 2007) 
ou importantes cooperações e co-produ-
ções com outros organismos artísticos. São 
estes os casos de espectáculos no Coliseu 
de Recreios de Lisboa (com a companhia 
Cirque du Soleil, em 2000) e no Coliseu do 
Porto (concertos Promenade); da interpre-
tação da música de Bernardo Sassetti para 
o filme “Maria do Mar” de Leitão de Barros, 
desde 2001; da execução da ópera infantil 
“A Floresta”, de Eurico Carrapatoso, numa 
co-produção com o Teatro Nacional de São 
Carlos, Teatro São Luís, Teatro Aveirense e 
Teatro Viriato, em 2004, reposta em 2008; 
das colaborações com a Companhia Nacional 
de Bailado na produção dos bailados “Sonho 
de uma Noite de Verão”, com o encenador 
Heinz Spoerli, em 2004 e, em 2006, “O Lago 
dos Cisnes” de Piotr Tchaikowsky, ambos sob 
a direção de James Tuggle. Em 2017, a OFB 
foi convidada a apresentar a banda sonora 
do cine-concerto “Harry Potter e a Pedra 
Filosofal”, dirigido pela maestrina americana 
Sarah Hicks, uma estreia em Portugal. Em 
2018 apresentou a banda sonora do segundo 

filme, “Harry Potter e a Câmara dos Segre-
dos”, sob a direção de Matthias Manasi. Em 
2019, sob a direção do maestro britânico 
Timothy Henty, a OFB apresentou o terceiro 
filme desta saga, “Harry Potter e o Prisioneiro 
de Azkaban”, em 2020 apresentou o quarto 
filme, “Harry Potter e o Cálice de Fogo “ e em 
2022, a OFB apresentou o quinto filme desta 
saga, “Harry Potter e a Ordem da Fénix”. 
Estes espetáculos fazem parte da série de 
filmes-concerto Harry Potter, promovida pela 
CineConcerts e a Warner Bros. Consumer 
Products, numa digressão global em cele-
bração dos filmes de Harry Potter.

Ao longo da sua existência, a OFB tem sido 
regularmente dirigida por alguns maestros 
estrangeiros e pelos mais conceituados 
maestros em atividade em Portugal e tem 
colaborado com músicos de grande prestígio 
nacional e internacional, de onde se destacam 
os violinistas Régis Pasquier, Valentin Stefa-
nov e Wojciech Garbowski, os violoncelistas 
Irene Lima, Paulo Gaio Lima, Teresa Valente 
Pereira e Aliaksandr Znachonak, os flautistas 
Patrick Gallois, Felix Renggli e Istavn Matuz, 
os oboístas Pedro Ribeiro, Alex Klein e Jean 
Michel Garetti, os pianistas Pedro Burmes-
ter, Jorge Moyano, António Rosado, Miguel 
Borges Coelho, Gabriela Canavilhas, Adriano 
Jordão, Anne Kaasa, Valery Starodubrovsky, 
Valerian Shiukaschvili e Filipe Pinto-Ribeiro, 
os guitarristas Carlos Bonell, Alex Garrobé, 
Aliéksey Vianna, Jozef Zsapka, Paulo Vaz de 
Carvalho, Pedro Rodrigues e Paulo Soares, 
ou o saxofonista Henk van Twillert, assim 
como os cantores Elsa Saque, Elisabete 
Matos, Isabel Alcobia, Luísa Freitas, Patrícia 
Quinta, Paula Dória, Margarida Reis, Susana 
Teixeira, Carlos Guilherme, João Cipriano 
Martins, João Merino, Mário Alves, Nuno 
Dias, Rui Taveira, Tiago Matos, Luís Rodri-
gues, Jorge Vaz de Carvalho, Armando Pos-
sante, José Corvelo ou José Carreras, sendo 
que dois concertos realizados, em 2009, com 
este conceituadíssimo tenor constituirão, 
com toda a certeza, um marco para a histó-
ria desta orquestra. Simultaneamente, tem 
procurado dar oportunidade à nova geração 

de músicos portugueses, sejam eles maes-
tros, instrumentistas ou cantores.

Do repertório da OFB constam obras que vão 
desde o Século XVII ao Século XXI, tendo a 
Direção Artística dado particular importân-
cia à interpretação de música portuguesa, 
quer ao nível da recuperação do património 
musical, quer à execução de obras dos prin-
cipais compositores do século XX e XXI. Aí se 
incluem estreias de obras e primeiras audi-
ções modernas de obras de compositores dos 
Séculos XVIII e XIX. Neste contexto, da sua 
discografia fazem parte orquestrações do 
compositor João Pedro Oliveira sobre Lieder 
de Schubert, a Missa para Solistas, Coro e 
Orquestra de João José Baldi e as 3ª e 4ª 
Sinfonias de António Victorino d’ Almeida, 
sob a direcção do próprio (2009). Outras 
áreas musicais como a música para filmes 
ou o teatro musical são também incluídas, 
de forma a chegar ecleticamente ao público, 
através da colaboração com diversos artistas 
do panorama nacional e internacional onde 
se incluem Maria João, Mário Laginha, Ber-
nardo Sassetti, Dulce Pontes, David Fonseca, 
Nuno Guerreiro, Mariza, Gilberto Gil, Carlos 
do Carmo, Alessandro Safina, Maria Amélia 
Canossa, Nancy Vieira, André Sardet, Paulo 
Flores, Rui Reininho, Camané, Luís Represas, 
Carminho, João Gil, Boss AC, Vitorino, Paulo 
de Carvalho, Rui Veloso, James, Cristina 
Branco, Gisela João ou Rita Guerra.

Estrutura Financiada pelo Ministério da Cul-
tura / Direção-Geral das Artes.
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1A PARTE 
Liliana Duarte e Andreia Tomás

LILIANA DUARTE

Licenciada em Música, performance em 
órgão pela Universidade de Aveiro, sob a 
orientação do professor António Mota no 
ano de 2017. É mestre em Ensino de Música 
pelo Departamento de Comunicação e Arte 
da Universidade de Aveiro, onde defendeu a 
dissertação “Introdução ao estudo de peda-
leira: proposta de caderno de exercícios para 
a compreensão de aspetos técnicos até ao 
século XVIII”, sob a orientação científica da 

I PARTE (órgão)

ANTÓNIO CORREA BRAGA (1695-1704)
Batalha do 6º tom

LOUIS VIERNE (1870-1937)
“Berceuse” das 24 Pièces en style libre op.31

CARLOS SEIXAS (1704-1742)
Sonata em Dó menor nº14
Allegro – Minuet I – Minuet II – Minuet I

JAN PIETERZOON SWEELINCK (1562-1621)
Malle Sijmen

PROGRAMA

Liliana Duarte – Órgão
Andreia Tomás – Canto

FICHA ARTÍSTICA

28 ABR I L
QU I NTA
2 1 H 0 0 
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ENTRADA
2 . 5€

II parte (órgão e canto)

MARCO ANTONIO CESTI (1618-1669)
Intorno All’Idol mio

GEORGE FRIEDRICH HÄNDEL (1685-1759)
“Ombra ma fu” da ópera Xerxes

GIUSEPPE GIORDANI (1743-1798)
Caro mio ben

GIULIO CACCINI (1551-1610)
Avé Maria

professora Shao Xiau Ling. Neste momento, é 
professora de órgão na escola de música São 
Teotónio em Coimbra e no Conservatório de 
música da JOBRA na Branca. Frequentou e 
continua a participar em cursos de aperfei-
çoamento no âmbito da música antiga, em 
órgão, direção coral e composição para 
órgão. Para além do ensino artístico, desem-
penha funções de organista em algumas 
paróquias de Viseu, colabora como organista 
no projeto “Iberian Ensemble” desde 2020 e 
é membro do ensemble vocal “Auri Voces”. 
Participou ativamente em algumas master-
classes orientadas por organistas internacio-
nais e nacionais como Johann Vexo, Martin 
Baker, João Paulo Janeiro e Edite Rocha.

ANDREIA TOMÁS

Nascida em Viseu a 17 de setembro de 1996, 
a soprano Andreia Tomás iniciou os seus 
estudos músicas no Conservatório Regional 
de Música de Viseu Dr. José de Azeredo 
Perdigão, instituição na qual terminou o 8° 
grau, em 2015, com uma classificação de 17 
valores, tendo como instrumento principal 
o piano e como instrumento secundário o 
canto. No mesmo ano, ingressou na licencia-
tura em música – canto, na Universidade de 
Aveiro, sob tutoria da professora Isabel Alco-
bia. Terminou a sua licenciatura em 2018, 
com uma classificação média de 17 valores. 
No mesmo ano ingressou no mestrado em 
ensino de música, vertente de canto, o qual 
concluiu em 2021, com uma classificação 
média de 19 valores.

Atualmente, exerce funções de Docente de 
AEC de música no Agrupamento de Escolas 
Viseu Norte, funções de Docente de Canto no 
Conservatório Regional de Viseu – Dr. José 
de Azeredo Perdigão e leciona na Escola 
Superior de Educação de Viseu no cargo de 
Professora Adjunta Convidada. Desempenha 
ainda o cargo de Formadora de Canto nos 
workshops de Teatro Musical, organizados 
pela organização Arte em Teia, em Viseu.

Ao longo do seu percurso musical participou 
em diversos concertos com orquestra e com 

piano, quer como solista quer como parte 
integrante do coro. Integrou ainda o elenco 
da ópera infantil ” A Casinha de Chocolate” e 
do musical “A Bela e o Monstro”, ambos rea-
lizados em parceria com a Orquestra Filar-
monia das Beiras. Ao longo do seu percurso 
participou em masterclasses com diversos 
pedagogos, como seja, Pierre Mak, Helen 
Lawsan, Ulrike Sonntag, Jaume Aragall, 
Bárbara Barradas, Cátia Moreso, Margarida 
Natividade, Rupesh Gawas, Isobel Anderson, 
Débora Oliveira, Pedro Telles, Gabriela Quel, 
Marian Rybicki e Jaime Reis.

1 A PARTE : 
L I L I ANA DUARTE E  ANDRE I A  TOMÁS
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2A PARTE 
Nuno Silva e José Magalhães

NUNO SILVA

Nasceu em Castro Daire, tendo aí iniciado os 
estudos de música aos 9 anos. Com 13 anos 
inscreve-se no Conservatório de Música de 
Viseu. Em 1999, completou os Cursos Com-
plementares de Acordeão e de F. Musical e o 
Curso Geral de Piano. Em 2004, completou a 
Licenciatura em Ensino de Música, variante de 
Formação Musical, na Universidade de Aveiro. 
Em 2008 completou a Licenciatura em Ensino 
de Música, variante de Instrumento – Acor-
deão, na Universidade de Aveiro.

Em cursos e masterclasses de acordeão 

A. PIAZZOLLA (1921-1992)
Escualo

J. BASELLI (1926-1982)
Boum Musette

A. PIAZZOLLA (1921-1992)
Oblivion

Y. TIERSEN (1970)
La Valse d’ Amelie

PROGRAMA

Nuno Silva – Acordeão
José Magalhães – Saxofone

FICHA ARTÍSTICA

28 ABR I L
QU I NTA
2 1 H 0 0 

I G R EJA DA
M I S ER I CÓRD I A

R. GALLIANO (1950)
Tango pour Claude

G. VISEUR (1915-1974)
Flambée Montalbanaise

A. PIAZZOLLA (1921-1992)
Años de Soledad

Z. ABREU (1880-1935)
Tico Tico no Fubá

trabalhou com W. Semyonov (1996 e 1997), 
Friedrich Lips (1998), Maximiliano Pitocco e 
V. Matono (1998), Vladimir Zubitsky (1999, 
2000 e 2001).

1º Prémio da Categoria Júnior Concerto, no 
III Concurso Ibérico de Acordeão em 1998 e 
o 1º Prémio da Categoria Sénior Concerto no 
VII Troféu Nacional de Acordeão de Alcobaça 
em 2002. 4º Prémio no “1º Concurso Interna-
cional de Acordeão de Andorra” em 2001. Foi 
distinguido pela Revista Anim’Arte de Viseu 
com o Prémio Revelação do Ano de 1999.

Membro fundador dos grupos “Quimera 
Quinteto”, com maior incidência no repertó-
rio de Astor Piazzolla, do grupo “Exultate”, 
com maior incidência no repertório erudito, 
“Ébano e Botões” (duo de Piano e Acordeão) 
e do “Quarteto de Acordeões de Viseu”. 
Acordeonista do projeto “Fil’Mus” – ACERT 
e do projeto “filmes musicados ao vivo” com 
música do compositor José Carlos Sousa. 
Gravou para a Antena 2 em concertos inte-
grados no Festival Internacional de Música da 
Primavera de Viseu tendo também participado 
na gravação de discos com os grupos “Ad Libi-
tum” de Viseu e “A presença das formigas”.

É professor de Acordeão, Orquestra de Acor-
deões e Formação Musical no Conservatório 
de Música de Viseu e de Formação Musical 
e Acordeão na Escola de Música do Colégio 
da Via-Sacra em Viseu.

JOSÉ MAGALHÃES

Biografia na página 45.
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Orquestra XXI

A Orquestra XXI nasceu em 2013, fruto da 
vontade de reunir o crescente número de 
músicos portugueses residentes no estran-
geiro, para que pudessem partilhar com o 
seu país de origem as suas experiências, 
desenvolvimento e trabalho. Desde então, 
apresentou-se de Norte a Sul do país, com 
o objetivo de levar concertos a um público o 
mais diversificado possível, tanto nos grandes 
centros urbanos como em locais com ativi-
dade cultural menos regular, sob a direção do 
seu maestro fundador, Dinis Sousa.

Afirmando-se como um dos projetos mais 
destacados na atualidade musical portu-
guesa, a Orquestra XXI conquistou rapi-
damente o público português e a crítica 
especializada, marcando, assim, presença 
regular nalgumas das mais prestigiadas 
salas de concerto nacionais, como a Casa 
da Música, a Fundação Calouste Gulbenkian 
ou o Centro Cultural de Belém.

Desde a criação do Coro XXI, em 2016, a 
programação da orquestra passou a espelhar 
ainda mais a flexibilidade dos seus músicos, 
com um repertório que se estende de marcos 
como a Paixão Segundo São João, de Bach, 
até ao grande espólio sinfónico de compo-

SOFIA GUBAIDULINA (1931)
Impromptu, para flauta, violino e orquestra de cordas

FRANZ SCHUBERT (1797-1828)
Sinfonia n.º 9 em Dó Maior, D. 944 (´A Grande´)

PROGRAMA

Orquestra XXI
Dinis Sousa – Direção musical

FICHA ARTÍSTICA

29 ABR I L
SEXTA
2 1 H 0 0 

POL I TÉCN I CO DE V I S EU
AU LA MAGNA

ENTRADA
5€

sitores como Beethoven, Brahms ou Tchai-
kovsky, sem esquecer a estreia de obras de 
um conjunto alargado de autores portugue-
ses. Partilhou o palco com solistas como Ana 
Quintans, Artur Pizarro, James Gilchrist ou 
Jano Lisboa, e contou ainda com a colabo-
ração do Coro Gulbenkian na apresentação 
da oratória de Schumann Das Paradies und 
die Peri, para o encerramento dos Dias da 
Música em Belém.

Buscando uma contínua aproximação às 
novas gerações de músicos portugueses, a 
Orquestra XXI organiza também um estágio 
anual de orquestra, em que alunos do ensino 
artístico especializado de todo país traba-
lham, enquanto colegas de estante, com os 
instrumentistas do agrupamento, naquela 
que é uma singular troca de experiências.

Distinguida com o 1.º Prémio no concurso 
Ideias de Origem Portuguesa da Fundação 
Calouste Gulbenkian, em parceria com a 
Cotec Portugal, e o Alto Patrocínio da Presi-
dência da República, a Orquestra XXI reuniu 
já mais de duas centenas de músicos portu-
gueses residentes no estrangeiro, criando, 
com isso, uma plataforma que muito tem 
fortalecido a sua ligação ao país.

DINIS SOUSA

Dinis Sousa foi nomeado maestro titular 
da Royal Northern Sinfonia em Março de 
2021, por um período inicial de três anos. É 
também diretor artístico da Orquestra XXI — 
projeto vencedor do prémio FAZ-IOP 2013, 
que reúne músicos portugueses residentes 
no estrangeiro —, com a qual se apresenta 
regularmente em Portugal. A orquestra tem 
aparecido nas temporadas da Fundação 
Calouste Gulbenkian, Casa da Música e 

Centro Cultural de Belém, recolhendo gran-
des elogios da crítica especializada.

Nas últimas temporadas, Dinis Sousa tem 
dirigido orquestras como a BBC Philhar-
monic, Orquestra Sinfónica de Tenerife e a 
Orquestra Gulbenkian, entre outras. Com a 
Orquestra XXI, fez a abertura da Temporada 
Gulbenkian Música e aparece regularmente 
no festival Dias da Música em Belém, em 
concertos filmados para a RTP.

Dinis Sousa trabalha regularmente com Sir 
John Eliot Gardiner e os seus agrupamen-
tos — os English Baroque Soloists, Orchestre 
Révolutionnaire et Romantique e o Monteverdi 
Choir —, e foi recentemente nomeado o pri-
meiro maestro assistente da história destes 
grupos. Colaborou também com Gardiner 
em orquestras como a Sinfónica de Londres, 
Filarmónica de Berlim e a Tonhalle de Zuri-
que. Esta temporada dirigiu os English Baro-
que Soloists em dois programas inteiramente 
preenchidos com obras de Bach, no Festival 
Internacional de Música de Cartagena.

Dinis estudou na Guildhall School of Music 
and Drama, onde exerceu a fellowship em 
direcção de orquestra. Durante esse período, 
dirigiu vários agrupamentos, tendo prepa-
rado a Guildhall Symphony Orchestra para 
o maestro Bernard Haitink, dirigido a Paixão 
Segundo São João, de Bach, no Milton Court 
Concert Hall, e uma encenação de Down by 
the Greenwood Side, de Harrison Birtwistle, 
no Silk Street Theatre. Na mesma escola, 
concluiu a licenciatura e mestrado com dis-
tinção, estudando direção de orquestra com 
Sian Edwards e Timothy Redmond e piano 
com Philip Jenkins e Martin Roscoe. Paralela-
mente, trabalhou em masterclasses com pro-
fessores como Yekaterina Lebedeva, Sequeira 
Costa, Angela Hewitt, Ralf Gothóni, Richard 
Egarr, Jean-Sébastien Béreau, entre outros.

No dia 10 de Junho de 2015, foi condeco-
rado pelo Presidente da República, Dr. Aníbal 
Cavaco Silva, com o grau de Cavaleiro da 
Ordem do Infante D. Henrique.

ORQUESTRA XX I
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